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NOTA DO AUTOR 

Este trabalho representa um primeiro movimento — uma exploração conceitual e 

metodológica em território ainda pouco cartografado. Ele não pretende ser uma tese 

acabada, mas uma proposta aberta, um conjunto de hipóteses lançadas com o 

propósito de reorientar o olhar. 

Como pesquisador autônomo, optei por um caminho que privilegia a construção de 

frameworks operacionais em detrimento da validação empírica imediata. Esta é uma 

escolha consciente: acredito que, em campos emergentes, a clareza 

arquitetural precede e possibilita a experimentação sistemática. 

Faltam aqui, de forma deliberada, os dados controlados, as amostras estatísticas e os 

contrapontos tradicionais da academia. Eles virão — mas em outro momento, e 

preferencialmente, pelas mãos de uma comunidade mais ampla de pesquisadores e 

praticantes. 

Minha intenção não é me prender aos protocolos acadêmicos, mas produzir 

ferramentas de pensamento que sejam ao mesmo tempo rigorosas e aplicáveis. Este 

livro é, portanto, um protótipo teórico, um convite ao teste, à crítica e, sobretudo, à co-

criação. 

O sentido, afinal, não se faz sozinho. Ele é uma obra coletiva — e que esta obra possa 

ser um degrau inicial nessa construção. 

 

 

 

Alexander Fernandes 

Florianópolis, 2025 
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Prefácio técnico — A emergência da engenharia do sentido 

Toda tecnologia nasce de uma gramática. Toda inovação, de uma forma de leitura. Foi 

com essa convicção que desenvolvi este livro — não apenas como exposição teórica, 

mas como um sistema de operação do sentido. 

Durante muito tempo, a semiótica permaneceu restrita aos espaços acadêmicos, 

tratada como disciplina analítica, mais voltada à interpretação do que à construção. 

Entretanto, o século XXI tornou o signo um elemento de projeto: cada interface, 

algoritmo, instrução de máquina ou fluxo de usuário é uma forma de linguagem. O design 

tornou-se semiose; a engenharia tornou-se tradução. 

Dessa fusão nasceu a ideia central deste trabalho: a engenharia do sentido — um 

campo que une a lógica da semiose à prática da criação e redesign de produtos, 

interfaces e sistemas inteligentes. A semiótica deixa, aqui, de ser apenas hermenêutica 

para se tornar ferramenta de diagnóstico, estrutura de decisão e instrumento de 

inovação cognitiva. 

O método apresentado, consolidado nos frameworks SENTIDOS+ e HÍBRIDO UX-

SENTIDOS, propõe que o signo seja tratado como variável operacional, e que sua leitura 

crítica sirva à melhoria objetiva da experiência humana nos ambientes técnicos. 

Isso significa reconhecer que: 

• cada ruído de interface é um ruído de interpretação; 

• cada falha de engajamento é uma falha de mediação simbólica; 

• e cada redesign eficiente é, antes de tudo, uma reorganização semiótica. 

O livro foi construído como uma espiral: teoria, método, aplicação e reflexão crítica.  

As três tradições que o sustentam — Peirce, Saussure e Eco — são aqui revisitadas não 

como escolas de pensamento, mas como arquiteturas de leitura aplicáveis ao design, 

à IA e à indústria 4.0. Através delas, é possível perceber que o desafio contemporâneo 

não é apenas produzir dados, mas restituir sentido às interações entre humanos e 

sistemas. 

O objetivo deste trabalho é, portanto, prático e filosófico ao mesmo tempo: ensinar a 

diagnosticar, medir e projetar sentido, entendendo que toda inovação verdadeira é 

também uma reorganização simbólica do mundo. 
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Prólogo — Entre o cálculo e o gesto 

Este livro é tanto um manual de diagnóstico quanto um manifesto pela clareza 

simbólica. 

 

1. A nova ecologia cognitiva 

Toda época tem o seu modo de interpretar. 

A nossa escolheu fazê-lo por meio de máquinas. 

Vivemos cercados por sistemas que descrevem, classificam, predizem e respondem 

— e, no entanto, raramente compreendem. Os algoritmos que hoje nos assistem são, em 

última instância, intérpretes limitados: lêem padrões, mas não contextos; reconhecem 

formas, mas não intuições. Ainda assim, é com eles que dialogamos diariamente, muitas 

vezes sem perceber que estamos ensinando as máquinas a falar a nossa linguagem e, 

ao mesmo tempo, aprendendo a pensar como elas. 

 

2. O papel da interpretação humana 

Esse livro nasceu desse duplo movimento: da curiosidade em entender o que 

acontece com o sentido quando o humano o compartilha com o cálculo. 

Não se trata de mais um manual sobre comunicação, design ou inteligência artificial, 

mas de um esforço para construir uma ponte operacional entre o pensamento 

semiótico e a prática tecnológica contemporânea. Peirce fornece a base lógica, 

Saussure oferece a estrutura, Eco abre a enciclopédia — e o design, a indústria e a IA se 

tornam o novo campo de prova dessa teoria. 

A pergunta que atravessa o livro é simples e decisiva: 

“Como projetar produtos, interfaces e experiências sem reduzir o sentido à função?” 

Responder a essa pergunta exigiu criar um método capaz de diagnosticar ruídos, 

reconhecer padrões de mediação simbólica e propor redesigns orientados pela 

semiose, não apenas pela eficiência. Daí nasceram os frameworks SENTIDOS+ e 

HÍBRIDO UX-SENTIDOS, instrumentos que transformam o olhar semiótico em 

ferramenta de engenharia cognitiva — mensurável, replicável e aberta à interpretação. 

Este livro foi escrito entre planilhas e metáforas, entre diagramas e silêncios. Cada 

conceito passou por testes empíricos, cada modelo foi confrontado com dados, cada 

hipótese teórica teve que responder à pergunta que toda empresa, designer ou 
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pesquisador faz no mundo real: funciona? E o que “funcionar” significa, afinal, quando 

falamos de sentido? 

A prática mostrou que o signo não é apenas uma estrutura linguística, mas uma força 

de ordenação da experiência. Onde há comunicação, há interpretação; e onde há 

interpretação, há design. O semiótico, nesse contexto, deixa de ser um observador 

distante e passa a ser um engenheiro do invisível — alguém que constrói significado 

com a mesma precisão com que o programador constrói lógica. 

Há, no fundo, um gesto ético que percorre todo este trabalho: o de reconhecer a 

responsabilidade humana na mediação simbólica. As máquinas não erram por 

malícia, mas por literalidade. Nós, ao contrário, erramos porque interpretamos demais 

— e é justamente aí que reside nossa força. 

Ao aplicar a semiótica à engenharia e à indústria, descobri que os ruídos mais caros 

não são técnicos, mas semânticos; que os erros mais sutis não estão no código, mas na 

leitura; e que a clareza, quando projetada com consciência simbólica, é uma forma de 

cuidado. 

Semiótica aplicada é, portanto, um convite à lucidez: compreender que cada sistema 

de interface, cada painel de controle, cada modelo de IA é, antes de tudo, um discurso 

— e que projetar bem é interpretar melhor. 

Entre o cálculo e o gesto, há o signo. 

E é nele que o humano ainda habita. 
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Capítulo 1 — Por que Semiótica aplicada? 
 

1. O problema que se repete 

Toda vez que um usuário clica, toca ou hesita, algo é interpretado. E quase sempre, 

quando o erro ocorre, o problema não é técnico — é semiótico. O botão não comunica 

a intenção, o alerta não hierarquiza o risco, o ícone não diz o que prometia. Empresas 

investem milhões em UX, em analytics, em interfaces responsivas — mas ignoram o que 

está no centro de tudo: o processo de produção de sentido. 

A Semiótica aplicada nasce para preencher essa lacuna. Não como mais um manual 

de design, mas como um sistema interpretativo para projetar linguagem — uma 

engenharia do sentido que liga Peirce à prática, Saussure à usabilidade, Eco à cultura 

digital e os modelos generativos à nova ecologia cognitiva das máquinas. 

 

2. A virada de chave 

Durante décadas, tratamos a comunicação como transmissão. Hoje, sabemos que 

ela é tradução: um signo nunca passa ileso de um sujeito a outro. Por isso, compreender 

a forma é insuficiente — é preciso compreender o efeito interpretativo que ela produz. 

É aqui que a semiótica se torna prática. Ao entender o signo como uma relação viva 

entre representamen, objeto e interpretante, abrimos caminho para projetar sistemas 

que comuniquem, aprendam e reajam com menos ruído. 

A semiótica aplicada não é filosofia abstrata; é uma metodologia para decidir com 

rigor o que deve significar o quê, para quem e em que contexto. 

 

3. Três chaves conceituais para o século XXI 

A obra inteira se sustenta sobre três sistemas de leitura complementares, cada um 

com seu domínio operativo. 
 

Autor Foco Quando usar Exemplo prático 
Charles S. 
Peirce 

Tipologia de signos 
(ícone, índice, símbolo) 
e efeitos de sentido 

Ícones, alertas, 
feedbacks, 
causalidade 

Luz vermelha 
piscando: índice → 
reação imediata 

Ferdinand 
de Saussure 

Estrutura interna da 
linguagem (significante / 
significado / valor) 

Rótulos, 
nomenclaturas, 
fluxos lineares 

“Salvar” x 
“Confirmar” → 
linearidade de ação 
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Umberto 
Eco 

Cultura, convenções e 
repertórios (códigos e 
enciclopédias) 

Personas, 
metáforas, 
adaptação cultural 

“Trilhas” no EAD x 
“Fases” na 
indústria 

 

A inovação desta abordagem está em usar essas três lentes como etapas 

complementares de diagnóstico. 

Primeiro, entendemos a cultura (Eco), depois o discurso (Saussure), e por fim, o efeito 

(Peirce). 

 

4. O ciclo da semiose aplicada 

O método SENTIDOS+ (apresentado nos próximos capítulos) operacionaliza essa 

integração. Seu núcleo é simples: diagnosticar, testar e ajustar o sentido antes de 

ajustar a forma. 

Contexto → Signos → Interpretação → Hipóteses → Teste → Redesign → Validação 

Cada produto, cada fluxo, cada botão é visto como um sistema vivo de signos, com 

suas próprias coerências internas e dissonâncias interpretativas. A semiótica aplicada 

torna-se, assim, uma engenharia do invisível — ela não altera o código do software, mas 

o código do entendimento. 

 

5. Por que isso importa agora 

Com o avanço das inteligências artificiais, os sistemas passaram a interpretar. O 

interpretante, que antes era humano, agora é também algorítmico. Modelos de 

linguagem decidem o que mostrar, ocultar, sugerir e corrigir. A fronteira entre forma e 

interpretação dissolveu-se. 

A semiótica, portanto, deixa de ser um campo de observação e se torna um campo de 

regulação cognitiva — uma ética da comunicação automatizada. 

“O sentido não é apenas aquilo que se diz — é também aquilo que a máquina entende 

quando o humano se cala.” 

Compreender o sentido é apenas o início; projetá-lo é o passo seguinte — e é com 

Peirce que essa jornada começa. 

 

6. Estrutura operacional mínima 

Toda aplicação da semiótica exige cinco movimentos fundamentais. 

Eles constituem a espinha dorsal deste livro. 
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Etapa Ação Pergunta central Resultado 
esperado 

1. Diagnosticar Identificar ruídos 
de interpretação 

O que está sendo mal 
compreendido? 

Lista de signos 
críticos 

2. Classificar Nomear e 
enquadrar cada 
signo 

Que tipo de signo é 
esse? 

Matriz Peirce–
Saussure–Eco 

3. Hipotetizar Formular 
hipóteses de 
redesign 

Como corrigir o ruído? Três alternativas 
testáveis 

4. Validar Testar efeitos 
interpretativos 

O novo signo produz o 
efeito esperado? 

Evidência empírica 

5. Documentar Registrar a lógica 
de sentido 

O que aprendemos 
sobre o usuário? 

Base de 
conhecimento viva 

 

7. Estudo de caso breve 

Contexto: App de saúde usava o mesmo som para lembretes e emergências. 

Problema: perda de distinção semântica (índice colapsado em ícone). 

Intervenção: redesign auditivo — tom grave para urgências, som leve para lembretes. 

Resultado: redução de 43% em respostas tardias. 

Lição: a semiótica aplicada é mensurável. 

O sentido pode — e deve — ser avaliado como qualquer métrica de performance. 

 

8. Exercício orientado 

1. Escolha uma tela ou mensagem recorrente do seu sistema. 

2. Liste 3 signos (visual, textual, sonoro). 

3. Classifique-os (ícone, índice, símbolo). 

4. Detecte ruídos e proponha 1 hipótese de redesign. 

5. Defina uma métrica (click-through, tempo de reação, taxa de compreensão). 

O exercício não é projetar melhor — é interpretar com método. 

 

9. Leituras essenciais 

• Charles S. Peirce, Collected Papers — relação triádica e classes de signos. 

• Umberto Eco, Tratado Geral de Semiótica — leitor-modelo e enciclopédia. 

• Clarisse Sieckenius de Souza, Semiotic Engineering — interação homem-

máquina. 
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• Luciano Floridi, Philosophy of Information — a ética da interpretação. 

 

10. Fecho do capítulo 

A semiótica aplicada não é uma teoria sobre como os signos funcionam. É uma 

disciplina sobre como nós funcionamos com eles. E se o mundo atual é feito de 

linguagem — linguagens humanas, visuais, algorítmicas —, então entender o que um 

signo faz é o novo ato de pensar. 

“Quem domina o sentido, domina o silêncio entre as palavras.” 
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Capítulo 2 — Peirce em Produto: Tríade e Tipologia 

 
2.1 - Esquema conceitual do signo: relação entre representamen, objeto e interpretante aplicada a sistemas digitais 

 

Tabela 1 – Categorias fenomenológicas e a experiência do usuário (Peirce) 

Categoria Natureza da 
experiência 

Correspondência na 
interação digital 

Exemplo de 
manifestação 

Primeiridade Sensação pura, 
qualidade imediata, 
antes de qualquer 
relação 

Estímulo visual, som, 
textura, cor, brilho, 
forma 

A surpresa ao ver 
uma nova animação 
ou layout 

Secundidade Reação, confronto, 
resistência entre 
sujeito e objeto 

Ação e resposta do 
sistema, feedbacks, 
cliques, erros 

O usuário pressiona 
um botão e nada 
acontece — sente 
resistência 
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Terceiridade Mediação, regra, 
interpretação, 
aprendizado 

Construção de 
significado, hábito, 
modelo mental 

O usuário entende 
que o ícone de lupa 
sempre indica busca 

 
Tabela 1 – Categorias fenomenológicas e a experiência do usuário (Peirce). Esta tabela aplica as categorias de 

Peirce à análise de interações digitais, revelando como a experiência do usuário se move da qualidade sensorial à 

interpretação mediada. A interface é, assim, um campo fenomenológico onde a percepção torna-se compreensão. 

 

1. Por que começar com Peirce 

Antes de entrar na definição formal de Charles S. Peirce, é útil observar que toda 

experiência de interpretação — por mais trivial que pareça — já contém uma estrutura 

tríplice. Quando olhamos o ícone de uma lixeira na tela, não estamos apenas vendo uma 

forma: reconhecemos uma ação possível (deletar) e reagimos a ela com entendimento. 

Há, portanto, uma relação entre forma, referência e efeito. Peirce chamou essa 

articulação de tríade do signo: o elo entre aquilo que aparece, aquilo que representa e 

aquilo que é compreendido. Essa pequena cena cotidiana é o alicerce de toda sua teoria 

semiótica. 

Nenhuma engenharia do sentido é possível sem compreender como o signo pensa. 

Charles Sanders Peirce não criou apenas uma teoria da linguagem; criou um mecanismo 

lógico do pensamento — a tríade signo–objeto–interpretante. 

É ela que permite transformar percepção em decisão, e decisão em design. 

Toda interface, todo texto, todo alerta contém essa estrutura invisível. 

O designer que ignora Peirce não projeta signos, projeta ruídos. 

 

 

2. A tríade fundamental 

Peirce definia o signo como “algo que está para alguém em lugar de algo sob algum 

aspecto”. Essa definição — tão simples quanto inexaurível — implica três polos 

interdependentes: 

 

Tabela 2 – Estruturas de significação em sistemas digitais 

Categoria 
Peirciana 

Correspondente 
Digital 

Função no 
Sistema 

Exemplo 
ilustrativo 

Objeto Evento, dado ou 
comando de sistema 

Aquilo que é 
representado 
(ação, estado, 
condição) 

A função “salvar 
arquivo” 
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Representamen Ícone, botão, 
símbolo, interface 
visual 

Meio pelo qual o 
sistema expressa o 
objeto 

Ícone de disquete 
ou botão “Salvar” 

Interpretante Usuário, modelo 
mental, resposta 
cognitiva 

Efeito de sentido 
gerado pela 
interação 

O entendimento de 
que o clique salva o 
trabalho 

 
A Tabela 2 apresenta a equivalência entre os elementos da tríade peirciana e suas manifestações nos ambientes 

digitais. O objetivo é mostrar como a lógica de significação se mantém estruturalmente constante mesmo em 

contextos mediados por tecnologia, permitindo compreender a interface como sistema de signos operacionais. 

 

Nenhum signo existe isoladamente: ele é um acontecimento interpretativo. 

E quando a interpretação falha, o produto falha — mesmo que o código funcione. 

 

 
2.2. Diagrama das três categorias de Peirce (primeiridade, secundidade, terceiridade) e suas manifestações 

perceptivas na interação 
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3. Do conceito à prática 

Em UX e sistemas inteligentes, o interpretante não é apenas humano. Pode ser uma IA 

que processa um clique, um modelo que traduz texto, ou um robô que reage a um sensor. 

Logo, todo design é também engenharia de interpretantes. 

“Não basta desenhar o que se vê. É preciso prever o que o signo fará pensar.” 

Aplicar Peirce, aqui, é mapear como cada signo circula entre humano e máquina, e 

garantir que a inferência — o salto entre estímulo e ação — seja coerente. 

 

4. As três categorias fenomenológicas 

Antes da tríade, há o chão sobre o qual ela se apoia: Primeiridade, Secundidade e 

Terceiridade. Elas são as três maneiras de o real aparecer à consciência — e, portanto, 

de o design manifestar experiência. 

 
 

Categoria Natureza Efeito na 
experiência 

Exemplo de 
interface 

Primeiridade Sensação, 
possibilidade, 
qualidade pura 

Impressão inicial, 
cor, textura, som 

Tela de boas-vindas, 
animação fluida 

Secundidade Fato, resistência, 
confronto 

Ação, clique, erro, 
tempo de espera 

Feedback tátil, alerta 
de erro 

Terceiridade Lei, mediação, regra Aprendizado, 
hábito, expectativa 

Padrão de navegação, 
consistência visual 

 

Todo sistema equilibrado combina as três. Um produto com só primeiridade encanta, 

mas não retém. Um com só secundidade cansa. Um com só terceiridade entedia. 

A arte da engenharia do sentido é harmonizar sensação, reação e regra. 

 

5. A tipologia dos signos 

Peirce classificou os signos em dez categorias, mas três bastam para uso aplicado: 

ícone, índice e símbolo. 
 

Tipo O que 
expressa 

Como funciona Exemplo prático 

Ícone Semelhança Remete por aparência Ícone de envelope = e-mail 
Índice Causalidade Remete por conexão real Termômetro subindo = 

calor 
Símbolo Convenção Remete por hábito 

cultural 
“Salvar” = disquete 
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A eficácia de uma interface depende da combinação equilibrada dos três. 

Um sistema só icônico é redundante; só simbólico, hermético; só indicial, instável. 

O sentido nasce do entrelaçamento das três forças. 

 

6. Matriz de aplicação peirciana 

O quadro a seguir traduz a tipologia em ferramenta prática de diagnóstico. 
 

Elemento da 
interface 

Tipo de signo Problema 
detectado 

Possível ajuste 

Ícone de 
“compartilhar” (seta 
curva) 

Símbolo 
(convencional) 

Usuários não 
reconhecem 

Adicionar rótulo 
textual 
“Compartilhar” 

Alerta vermelho para 
sucesso 

Índice invertido Ruído cromático Usar verde 
(convencional 
positivo) 

Logotipo 3D 
excessivo 

Ícone 
redundante 

Sobrecarga 
sensorial 

Simplificar para forma 
plana 

“Salvar” com ícone 
de disquete 

Símbolo 
obsoleto 

Referência 
geracional 
perdida 

Substituir por “salvar” 
em texto simples 

 

Essa matriz será reutilizada nos capítulos de diagnóstico (Cap. 8) e redesign (Cap. 9). 

 

7. O interpretante como variável de projeto 

O interpretante é o elo vivo entre interface e significado. Na prática, isso significa que 

todo design deve prever uma resposta cognitiva e emocional esperada. 

Três níveis de interpretante operam simultaneamente: 
 

Tipo Natureza Exemplo 
Imediato O que o signo parece dizer Ícone de coração = “curtir” 
Dinâmico O que o signo faz o usuário fazer Clicar e gerar dopamina social 
Final O que o signo ensina com o tempo “Curtir” = validação como hábito 

 

Projetar interpretantes é projetar cultura. E ignorá-los é projetar dependência ou 

confusão. 

A previsibilidade do interpretante é a métrica oculta da boa experiência. 

 

8. Exercício orientado 

1. Escolha uma interface que você usa diariamente. 



16 
 
2. Liste cinco signos visuais ou sonoros. 

3. Classifique cada um (ícone, índice, símbolo). 

4. Identifique um ruído interpretativo (algo mal compreendido). 

5. Proponha um redesign e descreva qual interpretante ele pretende provocar. 

O objetivo não é tornar o signo bonito — é torná-lo significante. 

 

9. Leituras essenciais 

• Peirce, C.S. — Collected Papers, vols. 1–2: teoria da representação e categorias 

fenomenológicas. 

• Santaella, L. — A Teoria Geral dos Signos: aplicação contemporânea no Brasil. 

• Merrell, F. — Peirce, Signs, and Meaning: articulação entre semiótica e cognição. 

• De Souza, C.S. — The Semiotic Engineering of Human–Computer Interaction. 

 

10. Fecho do capítulo 

Peirce nos ensina que o sentido não está nas coisas, mas nas relações que criamos 

entre elas. Projetar, portanto, é instaurar relações: entre forma e hábito, entre estímulo e 

inferência, entre humano e máquina. 

Quando um produto “funciona”, é porque sua semiose está em equilíbrio. 

E quando não funciona, não é bug — é desordem simbólica. 

“O design começa onde o signo decide continuar pensando por nós.” 
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Capítulo 3 — Saussure e o Sistema: Estrutura e Arbitrariedade 
 

1. O sistema antes do signo 

Em linguagens naturais e artificiais, o sentido não reside nas coisas, mas nas relações 

entre elas. Um som, uma cor ou uma palavra só se torna significativo porque ocupa um 

lugar num sistema de diferenças. Quando dizemos “árvore”, evocamos o que não é 

“flor”, “folha” ou “pedra”. Ferdinand de Saussure foi o primeiro a formular essa ideia 

estrutural: o signo não vale por si, mas pelo contraste que estabelece com os demais. É 

essa lógica relacional — e não o conteúdo isolado — que sustenta o funcionamento de 

qualquer código, verbal ou visual. 

Peirce mostrou o signo em movimento. 

Saussure, ao contrário, mostrou o signo em estrutura. 

Enquanto o norte-americano pensava o sentido como processo, o suíço o via como 

diferença dentro de um sistema. 

E é justamente essa diferença — o modo como cada termo adquire valor apenas por 
oposição aos demais — que sustenta a lógica de toda interface, marca, linguagem ou 
produto digital. 

Nenhum botão “confirma” isoladamente. Ele confirma porque existe um “cancelar”. 

Nenhuma cor é “alerta” por natureza. Ela é alerta porque o sistema a definiu como 
tal. A engenharia do sentido começa ao perceber isso: o significado é estrutural, não 
individual. 

 

2. O signo saussureano 

O modelo clássico propõe o signo como unidade de duas faces: 

 

Termo Definição Correspondência prática 
Significante A forma perceptível (som, imagem, 

palavra, ícone) 
O botão azul escrito “Enviar” 

Significado A ideia mental associada A ação de remeter uma 
mensagem 

 

Entre ambos, há uma relação arbitrária — ou seja, sem motivação natural. 
Não há nada no som “enviar” que o conecte necessariamente à ação de envio. O elo é 
convencional, mantido por acordo social e hábito de uso. O mesmo ocorre nas 
interfaces: “hambúrguer” pode significar “menu”, mas só porque a comunidade decidiu 
assim. 
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3. A arbitrariedade e o poder do hábito 

A arbitrariedade é o ponto de partida, mas o hábito é o ponto de chegada. Toda 
convenção nasce arbitrária e se estabiliza pelo costume. O designer precisa distinguir 
entre arbitrariedade viva (aberta à inovação) e arbitrariedade cristalizada (fechada 
pelo uso). 

Tipo Exemplo Risco Estratégia 
Viva Novo ícone para 

“assistente de IA” 
Pode gerar ruído 
inicial 

Testar progressivamente 
até criar hábito 

Cristalizada Disquete para 
“salvar” 

Obsoleta para 
gerações novas 

Atualizar mantendo pistas 
semânticas 

 

O papel da semiótica aplicada é justamente equilibrar convenção e atualização, 
para que o sistema continue legível sem se tornar fossilizado. 

 

4. O valor por oposição 

Saussure insistia que o sentido surge das diferenças, não das substâncias. 
Um termo vale porque não é o outro. Em design, isso significa que o usuário entende 
uma função pelo contraste entre as demais. 

 

Elemento Par de oposição Efeito de sentido 
“Confirmar” / “Cancelar” Ação vs. negação Clarifica intenção 
Verde / Vermelho Prosseguir vs. parar Regula decisão 
Ícone sólido / ícone 
vazado 

Ativo vs. inativo Indica estado 

“Premium” / “Gratuito” Exclusividade vs. acesso 
básico 

Cria hierarquia 
simbólica 

 

Projetar um sistema é projetar diferenças. E um produto coerente é aquele em que 
as oposições mantêm ritmo e coerência semântica. 

 

5. O eixo do tempo e o eixo do sistema 

Saussure propôs dois modos de leitura da linguagem — ambos aplicáveis à análise 
de produtos. 

 

Eixo Descrição Aplicação prática 
Sincrônico O sistema em um momento 

específico 
Diagnóstico da versão atual de uma 
interface 

Diacrônico A evolução histórica dos signos Redesign e atualização de padrões 
de uso 
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Assim, a auditoria semiótica deve sempre perguntar: 

“O que este signo significa agora — e o que já significou antes?” 

Muitos ruídos de usabilidade vêm justamente do choque entre o passado simbólico 
e o presente de uso. 

 

 

 
3.1. Relação significante–significado no contexto de interface/linguagem visual 
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Tabela 3 – Modos de relação entre signo, código e contexto (Saussure e Eco) 

Dimensão 
de análise 

Perspectiva 
estrutural 
(Saussure) 

Perspectiva 
interpretativa (Eco) 

Exemplo em sistemas 
digitais 

Unidade de 
sentido 

Relação entre 
significante e 
significado 

Relação entre 
expressão, conteúdo e 
contexto cultural 

Ícone de “coração” 
pode significar 
“favorito” ou “curtir” 
conforme o ambiente 

Produção 
de valor 

Valor surge por 
diferença dentro 
do sistema 

Valor emerge da 
interação entre código e 
enciclopédia do usuário 

Mesma cor (vermelho) 
indica “erro” em 
software ou “paixão” 
em rede social 

Contexto de 
leitura 

Sistema fechado 
de relações 

Rede aberta de 
interpretações 
possíveis 

Interfaces adaptadas a 
diferentes culturas e 
repertórios 

 

Tabela 3 – Modos de relação entre signo, código e contexto (Saussure e Eco) 
A tabela apresenta o deslocamento teórico entre a visão estruturalista (sistema fechado) e a visão interpretativa (rede 

aberta), evidenciando como a significação digital se constitui na oscilação entre código e cultura. 

 

 
3.2. Mapa de interação entre códigos, produto e enciclopédias culturais 
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6. Estrutura e redundância 

A clareza depende de um princípio simples: redundância controlada. 
Um sistema bem projetado repete o necessário, não o óbvio. 
Redundâncias mínimas estabilizam a leitura sem cansar o olhar. 

Situação Tipo de redundância Resultado 
Ícone + texto (“Enviar”) Redundância útil Reforça sentido 
Duas mensagens idênticas de 
erro 

Redundância inútil Cansa o usuário 

Feedback visual + sonoro Redundância 
multimodal 

Aumenta 
acessibilidade 

Manual + interface confusa Redundância paliativa Corrige falha estrutural 
 

A semiótica aplicada oferece método para equilibrar o excesso e a falta de signo — 
e transformar redundância em reforço. 

 

7. O sistema como arquitetura de sentido 

O modelo saussureano é o esqueleto invisível de toda linguagem de produto. 
Na prática, podemos representá-lo assim: 

USUÁRIO 

   ↓ 

Língua visual (padrões, ícones, cores) 

   ↓ 

Sistema de valores (oposições, convenções) 

   ↓ 

Funções de interface (ações possíveis) 

   ↓ 

Discurso da marca (voz, estilo, tom) 

Cada camada reforça a anterior. 

Quando o discurso se contradiz — por exemplo, uma marca que prega “simplicidade” 
e cria fluxos labirínticos —, o sistema perde coerência estrutural. 

A análise saussureana é, portanto, análise de consistência semântica. 

 

8. Exercício orientado 

1. Escolha uma interface digital (app, site, dashboard). 
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2. Identifique 3 pares de oposição (ex.: confirmar/cancelar, alerta/sucesso, 

público/privado). 

3. Analise se essas oposições estão coerentes visual e funcionalmente. 

4. Liste 1 convenção cristalizada que precisa ser atualizada. 

5. Proponha um redesign que preserve a legibilidade, mas atualize o código 
simbólico. 

O sentido não se perde por mudar — perde-se por repetir sem compreender. 

 

9. Leituras essenciais 

• Ferdinand de Saussure, Curso de Linguística Geral — base estruturalista e valor 
por diferença. 

• Louis Hjelmslev, Prolegômenos a uma Teoria da Linguagem — extensão formal 
de Saussure. 

• Umberto Eco, A Estrutura Ausente — leitura crítica do estruturalismo. 

• Lucia Santaella, Comunicação e Semiose — convergência Saussure–Peirce no 
contexto brasileiro. 

 

10. Fecho do capítulo 

Se Peirce nos ensinou que o signo pensa, Saussure nos mostra que ele pensa em 
rede. Não há signo sem sistema, nem produto sem linguagem. Ao projetar uma interface, 
desenhamos uma sintaxe — e toda sintaxe carrega uma ideologia do olhar. Compreender 
o sistema é o primeiro passo para reformá-lo. 

“Toda forma é política, porque toda diferença é escolha.” 
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Capítulo 4 — Eco e o Código: Cultura, Enciclopédia e Leitor-modelo 
 

1. A cultura como sistema de signos 

Um texto, uma imagem ou uma interface não comunica sozinhos: eles falam a partir 

de um vasto corpo de referências compartilhadas — culturais, históricas, simbólicas. 

Cada leitor traz consigo uma rede invisível de saberes, crenças e expectativas que filtra e 

amplia o que é lido. Umberto Eco chamou essa rede de “enciclopédia”, um reservatório 

dinâmico que permite que o signo seja compreendido dentro de um contexto cultural. 

Compreender a enciclopédia é reconhecer que a interpretação nunca é neutra: toda 

leitura é uma reconstrução situada. 

Se Peirce explica como o signo pensa e Saussure como o sistema organiza, Umberto 

Eco nos ensina como o signo vive em cultura. 

Para Eco, a comunicação não se dá entre emissor e receptor, mas entre enciclopédias 

culturais — conjuntos de saberes, crenças, hábitos e memórias que cada intérprete 

mobiliza ao ler o mundo. 

Um mesmo ícone — uma maçã mordida, por exemplo — pode significar tecnologia, 

tentação ou conhecimento, dependendo da enciclopédia que o leitor ativa. 

Portanto, toda comunicação é negociação entre repertórios. Não há mensagem 

universal: há apenas sentidos possíveis dentro de horizontes culturais. 

 

2. O conceito de código 

Para Eco, um código é o conjunto de regras que permite transformar estímulos em 

signos compreensíveis. O código traduz o mundo em linguagem — e é sempre social. 
 

Tipo de 
código 

Descrição Exemplo 

Visual Regras de forma, cor, 
proporção 

Sinal de “proibido” (vermelho + 
barra) 

Verbal Léxico e sintaxe “Acesso negado” 
Gestual Padrões corporais e 

contextuais 
Sorrir, acenar, apertar mãos 

Digital Convenções de interface Ícone de três linhas = menu 
 

Cada produto é um campo de intersecção de códigos. Projetar, portanto, é escolher 

qual código dominará a leitura — e garantir que os demais o reforcem, não o 

contradigam. 
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3. A enciclopédia como rede viva 

A Enciclopédia, em Eco, é o estoque cultural do intérprete — tudo o que ele sabe, 

supõe, imagina ou já viu. É dinâmica, mutável e pessoal, embora construída socialmente. 

Nos ambientes digitais, a enciclopédia é coletiva e algorítmica: sistemas de 

recomendação, modelos de linguagem e redes neurais organizam o que vemos e o que 

deixamos de ver. 

O que era interpretação humana tornou-se filtragem automatizada. 

“Hoje, a enciclopédia não está apenas em nós — ela nos lê de volta.” 

A semiótica aplicada, portanto, precisa lidar com duas enciclopédias simultâneas: 

a do usuário e a da máquina. Quando o sistema aprende com o usuário, cria-se uma 

espiral de interpretação recíproca — humana e algorítmica. 

 

Tabela 4 – Estruturas culturais de codificação e interpretação (Eco) 

Tipo de 
enciclopédia 

Natureza e 
funcionamento 

Fontes de 
saber 

Forma de 
atualização 

Riscos 
interpretativos 

Enciclopédia 
humana 

Rede simbólica 
pessoal e 
socialmente 
construída; 
dinâmica e 
interpretativa 

Cultura, 
memória, 
linguagem, 
vivência 

Lenta e 
contextual; 
baseada em 
aprendizado e 
diálogo 

Ambiguidade, 
mal-
entendidos, 
vieses culturais 

Enciclopédia 
algorítmica 

Rede 
automatizada de 
correlações; 
baseada em 
dados e padrões 

Big Data, 
histórico de 
uso, 
inferências 
estatísticas 

Rápida e 
contínua; 
aprendizado 
supervisionado e 
reforçado 

Redução 
semântica, 
bolhas 
interpretativas, 
viés sistêmico 

Enciclopédia 
híbrida 

Integração entre 
repertório 
humano e 
modelo 
computacional 

Interação 
homem-
máquina 

Retroalimentação 
simbólica e 
cognitiva 

Colapso ou 
amplificação 
de sentido; 
perda de 
transparência 

 
Tabela 4 – Estruturas culturais de codificação e interpretação (Eco) 

A tabela compara os modos de funcionamento das enciclopédias humana, algorítmica e híbrida. Mostra como a 
significação contemporânea emerge da interação entre repertórios culturais e sistemas de inteligência, exigindo uma 

ética interpretativa compartilhada entre humanos e máquinas. 

 

4. O leitor-modelo 

Todo texto — inclusive um app — é escrito para um leitor-modelo, uma figura 

hipotética que o autor projeta. Ele não é o usuário real, mas o leitor ideal que sabe 
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decodificar o sistema. O erro comum das interfaces é supor que o leitor-modelo é igual 

ao leitor empírico. 
 

Tipo de 
leitor 

Características Exemplo 

Leitor-
modelo 

Interpreta como o autor esperava Usuário experiente, dentro da 
cultura da marca 

Leitor 
empírico 

Interpreta com base em sua 
enciclopédia pessoal 

Usuário novo, com repertório 
distinto 

Leitor 
crítico 

Questiona ou subverte o código Hacker, explorador, artista, 
testador 

 

A engenharia do sentido deve estreitar a distância entre o leitor-modelo e o 

empírico, calibrando linguagem, tom e simbologia. 

 

5. Quando o código falha 

Um ruído ocorre quando o código pressuposto pelo emissor não é o mesmo ativado 

pelo intérprete. Em UX, isso se traduz em frustração, erro, abandono. 
 

Tipo de 
ruído 

Causa Exemplo 

Cultural Repertório diferente Ícone de carta = “mensagem” para uns, 
“documento” para outros 

Linguístico Tradução literal “Salvar” = “economizar” em espanhol 
(erro comum em apps) 

Símbolico Signo ambíguo Emoji de “mãos juntas” = prece ou 
agradecimento 

Algorítmico Enciclopédia da máquina 
enviesada 

Recomendação de conteúdo inadequado 

 

Diagnosticar o tipo de ruído é o primeiro passo para desenhar interfaces 

interculturais e interpretáveis por humanos e sistemas. 

 

6. Interoperabilidade semiótica 

No ecossistema digital, cada produto dialoga com muitos outros — e cada um possui 

sua própria gramática. A interoperabilidade, nesse contexto, não é só técnica (APIs, 

protocolos), mas semiótica: é a capacidade de um signo ser compreendido fora de seu 

contexto original. 

Exemplo: 

• Ícone de “compartilhar” mantém sentido entre Android, iOS, web. 
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• Botão de “curtir” muda forma, mas conserva função semântica. 

Projetar interoperabilidade é projetar tradução entre enciclopédias — uma tarefa 

cada vez mais crucial em sistemas globais e multilíngues. 

 

7. O papel do contexto 

Para Eco, o sentido não está no texto, mas na cooperação interpretativa entre texto 

e contexto. O mesmo signo pode ser literal, irônico ou absurdo, dependendo do 

ambiente e da intenção. Por isso, o contexto é parte do código, não seu entorno. 
 

Contexto Exemplo de signo Efeito interpretativo 
Interface bancária Ícone de cadeado Segurança e confiança 
Rede social Ícone de cadeado Privacidade, restrição 
Jogo online Ícone de cadeado Desbloqueio, progresso 

 

Toda análise semiótica deve, portanto, perguntar: 

“Em que contexto este signo opera — e o que ele promete ali?” 

 

8. Exercício orientado 

1. Escolha um produto digital de uso global (ex.: Uber, Spotify, Airbnb). 

2. Identifique 3 signos visuais que possam gerar leituras diferentes em culturas 

distintas. 

3. Explique como a enciclopédia local pode alterar o sentido. 

4. Sugira um ajuste que preserve clareza intercultural. 

5. Reflita: o sistema cria leitores ou adapta-se a eles? 

 

9. Leituras essenciais 

• Umberto Eco, Tratado Geral de Semiótica — conceito de código e enciclopédia. 

• Umberto Eco, Lector in Fabula — teoria do leitor-modelo. 

• Yuri Lotman, A Estrutura do Texto Artístico — cultura como sistema semiótico. 

• Clarisse de Souza, Semiotic Engineering of HCI — tradução contemporânea de 

Eco no digital. 

 

10. Fecho do capítulo 

Eco encerra o que Peirce e Saussure iniciaram: ele devolve o signo ao mundo vivo das 

interpretações. Toda linguagem é uma aposta sobre o que o outro saberá decifrar. 
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Por isso, projetar é também educar — criar novas enciclopédias, treinar leitores, ampliar 

repertórios sem impor uniformidade. 

A Semiótica aplicada herda de Eco a ética de quem entende que todo design é ato de 

leitura recíproca. 

“Interpretar é sempre traduzir — e toda tradução é também uma forma de invenção.” 
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Capítulo 5 — Comparação Integrada: Quando Usar Cada Modelo 

 
5.1. Passagem do agir prático à significação simbólica. 

 

1. Por que comparar 

Nenhum modelo semiótico é completo em si. Peirce explica o processo do signo; 

Saussure, a estrutura; Eco, a cultura. Cada um opera em uma escala diferente do 

fenômeno do sentido — e compreender suas intersecções é o que transforma teoria em 

método. 

Na prática, o engenheiro de sentido precisa saber quando cada modelo serve melhor 

ao diagnóstico: 

• Peirce revela como o signo pensa; 

• Saussure organiza onde o signo se diferencia; 
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• Eco mostra quem o interpreta e com que repertório. 

Essa convergência é o alicerce da Semiótica aplicada: unir lógica, estrutura e cultura 

num mesmo processo de leitura e criação. 

 

2. Escalas de análise 

Modelo Escala de 
observação 

Tipo de relação Pergunta central 

Peirce Processo Dinâmica triádica 
(representamen, objeto, 
interpretante) 

Como o sentido 
acontece? 

Saussure Estrutura Relações diferenciais (valor por 
oposição) 

Por que o signo vale 
o que vale? 

Eco Cultura Relações interpretativas 
(código, enciclopédia) 

Quem entende — e 
com base em quê? 

 

A análise integrada permite circular entre os três planos: do micro (signo individual) ao 

macro (rede cultural). 

 

3. O tempo do signo 

Os modelos também diferem na forma como entendem o tempo. 

Autor Tempo 
predominante 

Tipo de semiose Aplicação em design 

Peirce Contínuo e 
processual 

Infinita (cada 
interpretação gera 
outra) 

Análise de fluxos de 
interação e feedback 

Saussure Sincrônico (estável 
no momento) 

Limitada ao sistema Diagnóstico estrutural 
de interface 

Eco Histórico e 
contextual 

Circular (texto ↔ 
cultura) 

Localização de sentido 
e adequação cultural 

 

A tríade peirciana explica o agora do signo; a estrutura saussureana explica o conjunto; 

a enciclopédia de Eco explica a mutação. 
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5.2. Visual das dimensões estrutural, processual e cultural do ICS 

 

4. Ponto de aplicação 

Na prática, cada modelo se torna mais útil em determinados tipos de projeto: 
 

Contexto Modelo 
dominante 

Função 

Design de Interface 
(UI) 

Saussure Coerência estrutural e contraste de signos 

Fluxos Interativos 
(UX) 

Peirce Análise de inferência e resposta 
interpretativa 

Comunicação e 
Marca 

Eco Ajuste de código, tom e enciclopédia 
cultural 

IA e Algoritmos Peirce + Eco Relação máquina-intérprete, ruído e 
repertório algorítmico 
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Experiência 
Multicultural 

Eco Adaptação simbólica entre culturas 

Auditoria de 
Usabilidade 

Saussure + 
Peirce 

Ruídos de leitura, redundância e 
coerência visual 

 

O analista semiótico deve alternar entre os modelos conforme a natureza do problema 

— não por fidelidade teórica, mas por precisão interpretativa. 

 

5. O método de convergência 

A análise integrada pode ser sintetizada no seguinte fluxo: 

1. Diagnosticar o processo (Peirce) 

• Como o signo é percebido, interpretado e reagido? 

• Há ruídos entre representamen, objeto e interpretante? 

2. Examinar a estrutura (Saussure) 

• As oposições são coerentes (ex.: confirmar/cancelar)? 

• Há redundância ou contradição simbólica no sistema? 

3. Verificar o contexto (Eco) 

• O código é partilhado pelo público real? 

• A enciclopédia cultural gera ruído ou reforço? 

4. Síntese diagnóstica 

• Relacionar níveis: micro (signo), meso (sistema), macro (cultura). 

• Definir estratégias de redesign semiótico. 

Esse método garante uma leitura de 360°: o signo é entendido enquanto processo, 

sistema e cultura simultaneamente. 

 

6. A matriz comparativa 

A tabela a seguir resume os três modelos sob os critérios centrais da engenharia do 

sentido: 

 

Tabela 5 – Modalidades de mediação nas interfaces digitais 

Tipo de 
mediação 

Natureza da 
ação sígnica 

Forma de 
manifestação 
em interfaces 

Efeito cognitivo no 
usuário 

Exemplo 
prático 

Icônica Semelhança 
perceptiva entre 
signo e objeto 

Imagem, ícone, 
ilustração 

Reconhecimento 
imediato, intuição 

Ícone de 
lixeira para 
“excluir” 
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Indicial Conexão física 
ou causal com 
o objeto 

Notificações, 
alertas, estados 
de sistema 

Resposta 
atencional, 
sensação de 
presença 

Sinal sonoro 
ao receber 
mensagem 

Simbólica Relação 
arbitrária e 
aprendida 

Texto, 
comandos, 
convenções 

Compreensão 
racional, 
dependente de 
contexto 

Palavra 
“Enviar” no 
botão azul 

Híbrida Combinação 
entre 
semelhança, 
causalidade e 
convenção 

Interfaces 
multimodais e 
adaptativas 

Interpretação 
integrada e 
dinâmica 

Assistente de 
voz com 
resposta 
visual e 
auditiva 

 
Tabela 5 – Formas de mediação e ação sígnica nas interfaces digitais 

A tabela apresenta as principais modalidades de mediação segundo a teoria peirciana aplicada às interfaces. Cada 
forma representa um tipo de ponte entre o mundo físico e o simbólico, entre o usuário e o sistema, definindo o modo 

como o sentido é percebido, processado e devolvido na experiência digital. 

 

O ponto de maturidade da Semiótica aplicada é não escolher um modelo, mas saber 

transitar entre eles. 

 
5.3. Transmissão, interação e performance como modos comunicativos. 

 

Essas modalidades não competem entre si — coexistem como camadas de sentido 

em cada interação. 

 

7. Exemplo integrado: o botão “Enviar” 

Vamos aplicar os três níveis à mesma unidade. 
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Perspectiva O que analisa Resultado 
Peirce Processo: ícone, ação, 

interpretação 
O botão gera inferência de confirmação, mas 
falta feedback (interpretante dinâmico 
incompleto). 

Saussure Sistema: oposição 
“enviar/cancelar” 

O contraste está claro, mas a hierarquia 
visual desequilibra (significante 
desproporcional). 

Eco Cultura: código e 
repertório 

A palavra “enviar” é clara no português, mas 
ambígua em contextos multilíngues; exige 
adaptação intercultural. 

 

Conclusão: o redesign deve manter contraste (Saussure), melhorar feedback (Peirce) 

e adaptar terminologia (Eco). 

 

8. Exercício orientado 

1. Escolha um elemento de interface (ícone, botão, rótulo). 

2. Analise-o sob as três lentes: 

• Peirce: que processo interpretativo ele desencadeia? 

• Saussure: que contraste estrutural o define? 

• Eco: que código cultural o sustenta? 

3. Anote o principal ruído em cada plano. 

4. Proponha um redesenho que corrija os três níveis simultaneamente. 

“O signo é a ponte entre estrutura e cultura; atravessá-la sem mapa é cair no ruído.” 

 

9. Leituras essenciais 

• Umberto Eco, A Estrutura Ausente — análise crítica dos modelos semióticos. 

• Lucia Santaella, Semiótica aplicada — integração de Peirce, Saussure e Eco. 

• João Queiroz & Charbel El-Hani, Peirce e a Lógica da Ciência — semiose como 

inferência. 

• Yuri Lotman, Semiosfera — sistemas culturais e fronteiras de sentido. 

 

10. Fecho do capítulo 

O comparativo entre Peirce, Saussure e Eco não é apenas uma revisão teórica — é o 

mapa operacional da leitura semiótica contemporânea. Cada projeto, cada produto, 

cada texto exige que o analista saiba mover-se entre os níveis do sentido: 

do gesto à estrutura, da estrutura à cultura, da cultura ao uso. 
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A partir do próximo capítulo, esse tripé se torna método: transformaremos teoria em 

framework, conceito em ferramenta. 

“Compreender os signos é o primeiro passo. Engenhar o sentido é o próximo.” 
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Capítulo 6 — Framework SENTIDOS+: Estrutura e Aplicação 
 

1. Por que transformar teoria em método 

A semiótica só se torna útil quando atravessa o limite da interpretação e chega à 

engenharia — o domínio em que o sentido pode ser projetado, testado e otimizado. 

O framework SENTIDOS+ foi criado exatamente para isso: traduzir os fundamentos de 

Peirce, Saussure e Eco em um processo iterativo de diagnóstico e redesign simbólico. 

Não se trata de reduzir teoria a checklist, mas de transformar conceitos em 

instrumentos de leitura e ação. 

 

2. Estrutura geral do método 

O acrônimo SENTIDOS+ representa oito etapas progressivas, integrando análise, 

inferência, redesign e validação: 
 

Tabela 6 – Ciclo de produção de sentido no modelo SENTIDOS+ 

Etapa Dimensão Objetivo central Operação 
semiótica 

Resultado 
esperado 

S – Sentido 
central 

Valor 
fundamental 

Identificar o eixo 
simbólico que 
organiza o 
sistema 

Nomear o 
conflito 
semântico 
primário 

Clareza de 
propósito 
comunicativo 

E – Estrutura Forma e 
oposição 

Mapear pares 
diferenciais e 
contrastes 
internos 

Aplicar lógica 
saussureana de 
valor 

Coerência 
estrutural do 
sistema 

N – Narrativa Percurso de 
sentido 

Compreender a 
lógica de 
transformação e 
recompensa 

Analisar o 
percurso 
greimasiano de 
interação 

Clareza de 
jornada e 
motivação do 
usuário 

T – Tipos de 
signo 

Peirce 
aplicado 

Classificar 
ícones, índices e 
símbolos 

Relacionar 
percepção, 
reação e 
convenção 

Equilíbrio 
perceptivo e 
interpretativo 

I – 
Interpretante 

Experiência 
do usuário 

Observar efeitos 
cognitivos e 
emocionais 

Mapear 
interpretantes 
imediato, 
dinâmico e final 

Correlação 
entre intenção 
e efeito 

D – 
Diagnóstico 

Ruídos e 
disfunções 

Detectar 
contradições e 
inconsistências 

Cruzar 
contrastes e 
respostas 
interpretativas 

Identificação 
de falhas 
simbólicas 
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O – 
Otimização 

Redesign 
simbólico 

Propor ajustes 
visuais, textuais 
e estruturais 

Aplicar 
heurísticas de 
reforço e 
clareza 

Aumento da 
legibilidade e 
da eficácia 
simbólica 

S+ – Síntese e 
validação 

Teste 
empírico 

Medir impacto e 
validar o 
redesign 

Coletar dados 
qualitativos e 
quantitativos 

Consolidação 
de resultados 
interpretativos 

 
Tabela 6 – Ciclo de produção de sentido no modelo SENTIDOS+ 

A tabela sintetiza o método SENTIDOS+ como processo de leitura, diagnóstico e redesign simbólico. Cada etapa 
corresponde a uma operação semiótica aplicada à engenharia do sentido, transformando teoria em prática iterativa. 

 

 

 
6.1. Fluxo iterativo diagnóstico–teste–redesign–validação 

 

Cada etapa pode ser executada isoladamente, mas o ciclo completo constitui o 

método de auditoria e reengenharia semiótica de interfaces, comunicações e 

sistemas. 
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6.2. Diagrama circular das etapas e retorno reflexivo (“+”). 

 

3. S – Sentido central 

Todo sistema nasce de uma oposição fundamental — segurança/insegurança, 

controle/liberdade, eficiência/humanidade. O papel do analista é nomear essa tensão, 

pois é dela que derivam todas as escolhas visuais, textuais e funcionais. 
 

Exemplo: Plataforma bancária 
Valor central: confiança 
Oposição: transparência ↔ sigilo 
Síntese: “transparência segura” — o discurso de marca e interface deve equilibrar 
abertura e proteção. 

 

“Quem não sabe qual valor comunica, comunica ruído.” 

 

4. E – Estrutura 

Aqui aplicamos Saussure: o sentido nasce das diferenças. 

O analista identifica pares de oposição que estruturam o discurso do produto: 
 

Elemento Oposição Função 
Botões Confirmar / Cancelar Claridade de decisão 
Cores Verde / Vermelho Polaridade de ação 
Linguagem Formal / Informal Identidade de marca 
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Ícones Cheio / Vazado Estado ativo ou inativo 
 

O resultado é o mapa estrutural de contraste, base para as etapas seguintes. 

 

5. N – Narrativa 

Toda experiência é uma história disfarçada de interface. Aplicando Greimas e Peirce, o 

analista identifica o percurso gerativo de sentido: 

1. O usuário é o sujeito. 

2. O produto, o objeto de valor. 

3. As ações intermediárias são provas de competência (login, confirmação, 

conquista). 

4. O clímax ocorre quando o sistema reconhece a ação do sujeito (feedback 

positivo). 

Em produtos bem projetados, essa narrativa é clara e gratificante. Nos mal projetados, 

o usuário não sabe se venceu, errou ou foi ignorado. 

 

6. T – Tipos de signo 

Aplicando a tipologia peirciana: 
 

Tipo Exemplo Uso adequado 
Ícone Botão “Play” Representar por semelhança 
Índice Barra de carregamento Representar por efeito ou causalidade 
Símbolo Palavra “Enviar” Representar por convenção social 

 

A auditoria identifica predominância ou ausência de tipos, avaliando se há equilíbrio 

entre percepção (ícone), reação (índice) e convenção (símbolo). Um sistema só icônico 

tende ao excesso visual; só simbólico, à opacidade. 

 

7. I – Interpretante 

É a dimensão vivencial do sentido. A pergunta-chave: o que este signo faz o usuário 

pensar, sentir ou fazer? Há três níveis de interpretante (Peirce): 
 

Nível Efeito Exemplo 
Imediato Leitura espontânea Ícone de lixeira = excluir 
Dinâmico Ação provocada Clicar e apagar item 
Final Aprendizado consolidado Saber que “excluir” é reversível 
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O objetivo é mapear discrepâncias entre o interpretante esperado e o real — onde 

a experiência falha em produzir o efeito pretendido. 

 

8. D – Diagnóstico 

Aqui o método se torna clínico. O analista cruza dados das etapas anteriores e elabora 

uma matriz de ruídos: 

Tipo de 
ruído 

Origem Exemplo Solução 

Visual Ícones 
contraditórios 

Seta usada para “voltar” e 
“enviar” 

Redefinir 
convenção 

Verbal Microcopy 
ambígua 

“Enviar” → “Salvar” Padronizar 
terminologia 

Estrutural Contraste 
incoerente 

Botão “OK” para erro Redesenhar fluxo 

Cultural Código mal 
traduzido 

“Salvar” → “Economizar” 
(ES) 

Localizar símbolo 

 

O diagnóstico é o coração do método — onde teoria e prática se encontram. 

 

 

9. O – Otimização 

Com base no diagnóstico, aplicam-se estratégias de redesign semiótico. Aqui a 

semiótica vira prototipagem: 

1. Reforçar contrastes e eliminar ambiguidades. 

2. Substituir signos obsoletos por equivalentes atuais. 

3. Equalizar redundâncias (ícone + texto, cor + som). 

4. Ajustar narrativa (clareza de início, prova, resultado). 

5. Validar legibilidade e coerência cultural. 

Cada intervenção deve ser mensurável — toda hipótese estética precisa ter efeito 

interpretativo esperado. 

 

10. S+ – Síntese e validação 

A última etapa consolida os achados e testa empiricamente o redesign. O analista 

coleta dados (quantitativos e qualitativos) para medir impacto. 

Métrica Tipo Exemplo 
Taxa de acerto 
interpretativo 

Quantitativa % de usuários que compreenderam 
corretamente o ícone 
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Tempo médio de 
decisão 

Quantitativa Redução de 4s para 2,5s após redesign 

Compreensão 
declarada 

Qualitativa Entrevistas e testes A/B 

Nível de conforto 
semântico 

Qualitativa Escala Likert: clareza/confiança 

 

Quando os resultados mostram aumento de legibilidade, consistência e satisfação, a 

engenharia do sentido se confirma. O método retorna então ao início, reiniciando o 

ciclo com novos dados. 

 

O caso do aplicativo bancário 

Um banco digital percebeu que muitos usuários desistiam da ação “Confirmar 

transferência” antes de concluir o processo. A equipe técnica associava o problema à 

lentidão do sistema. O diagnóstico semiótico, porém, revelou outra causa: a 

sobreposição de sentidos concorrentes no design dos signos de interface. 

No botão principal, o texto “Confirmar” aparecia em azul-claro, o mesmo tom do botão 

“Cancelar” logo abaixo. Ambos tinham ícones semelhantes — um círculo com sinal de 

verificação e outro com um “x” —, mas o contraste visual não correspondia ao contraste 

de sentido. O resultado era um ruído icônico, que confundia o interpretante pragmático 

(a ação esperada) e o interpretante lógico (a consequência prevista). 

Aplicando o framework SENTIDOS+, a equipe reconstruiu o percurso interpretativo do 

usuário em oito etapas. 

As mais críticas foram: 

Etapa 3 – Interpretação do signo visual: o usuário associa cor e ícone a estados 

afetivos (segurança e risco). A proximidade cromática anula a distinção simbólica. 

Etapa 5 – Projeção de efeito pragmático: a dúvida sobre a ação gera inibição — o 

usuário prefere não agir a agir errado. 

Etapa 7 – Retroalimentação semiótica: a hesitação individual reforça o padrão 

coletivo de abandono, criando um círculo de indecisão invisível. 

O redesign consistiu em reprogramar o contraste semiótico antes de alterar o código. 

O botão “Confirmar” passou a usar verde-escuro com o verbo “Enviar”, e o “Cancelar”, 

cinza-claro com “Voltar”. A reformulação foi guiada não por estética, mas por 

reorganização da diferença entre ícones, cores e ações — o eixo central do modelo 

SENTIDOS+. 
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Mockup textual: 

Antes: 

[ Confirmar ]   [ Cancelar ] 

(Azul-claro)     (Azul-claro) 

Ícones: ✓   ✗ 

Depois: 

[ Enviar ]      [ Voltar ] 

(Verde-escuro)   (Cinza-claro) 

Ícones: →   ⟲ 

O caso demonstra que a coerência semiótica precede a usabilidade: compreender 

o sistema de signos é compreender o próprio fluxo cognitivo da interação. 

 

11. Exemplo prático resumido 

Caso: aplicativo de transporte urbano 

Problema: usuários confundiam botão “Confirmar Corrida” com “Solicitar Motorista”. 

Aplicação do método: 

• S: valor central → segurança da decisão. 

• E: oposição → confirmar / cancelar. 

• N: narrativa → prova = validar destino. 

• T: signo = símbolo textual ambíguo. 

• I: interpretante → dúvida; medo de cobrança dupla. 

• D: ruído verbal e estrutural. 

• O: redesign → substituir “Confirmar Corrida” por “Pedir Motorista”. 

• S+: aumento de 38% na taxa de conversão e redução de 25% nos cancelamentos. 

Resultado: clareza de ação e confiança restaurada. O sentido tornou-se eficiente. 

 

12. Exercício orientado 

1. Escolha um produto digital. 

2. Aplique as oito etapas do framework SENTIDOS+. 

3. Registre ao menos um ruído em cada dimensão. 

4. Proponha uma hipótese de redesign semiótico. 

5. Especifique como validaria o resultado (métrica ou percepção). 

“Interpretar é compreender o erro; projetar é impedir que ele se repita.” 
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13. Leituras essenciais 

• Lucia Santaella, Semiótica aplicada — base conceitual do método. 

• Clarisse de Souza, The Semiotic Engineering of HCI — formalização de interfaces 

como mensagens do designer. 

• Donald Norman, The Design of Everyday Things — percepção, affordance e 

feedback. 

• Umberto Eco, Tratado Geral de Semiótica — conceitos de código e enciclopédia. 

 

14. Fecho do capítulo 

O SENTIDOS+ não é um modelo teórico, mas um ciclo de ação. Ele permite ler, corrigir 

e aprimorar o sentido nos produtos, restituindo o elo entre forma, função e cultura. 

Cada etapa é uma forma de traduzir teoria em método — e método em resultado. 

“O signo pensa; o sistema fala; o método escuta.” 

A partir do próximo capítulo, veremos seu contraponto: o framework HÍBRIDO UX-

SENTIDOS, que une diagnóstico semiótico e design iterativo para sistemas complexos. 
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Capítulo 7 — Framework HÍBRIDO UX-SENTIDOS: Integração entre 
Diagnóstico e Design Iterativo 

 

1. Da análise à prototipagem interpretativa 

O framework SENTIDOS+ revela o que está errado no campo simbólico; o método UX 

mostra como corrigir no campo funcional. A fusão entre ambos forma o modelo híbrido 

UX-SENTIDOS, cujo princípio é simples: “Nenhum problema de usabilidade é apenas 

técnico; todo erro é também um ruído de sentido.” 

O modelo propõe um ciclo iterativo em que cada iteração de design inclui análise 

semiótica, prototipagem e teste interpretativo. 

 

2. Estrutura geral do modelo híbrido 

O processo é composto de seis macroetapas — três analíticas e três projetuais — 

conectadas em um ciclo contínuo: 
 

Etapa Natureza Ferramenta 
dominante 

Resultado esperado 

1. Diagnóstico Semiótico Analítica SENTIDOS+ Mapeamento de ruídos 
e tensões simbólicas 

2. Mapeamento de 
Experiência (UX Mapping) 

Analítica Personas, jornada 
e fluxos 

Pontos críticos de 
percepção e ação 

3. Insight Integrativo Analítica Matriz UX-
SENTIDOS 

Priorização de 
problemas 
significativos 

4. Prototipagem 
Interpretativa 

Projetual Wireframes + 
narrativa de 
sentido 

Soluções simbólicas e 
funcionais 

5. Teste Semântico-
Comportamental 

Projetual Testes A/B e 
entrevistas 

Validação de 
interpretação e 
conforto 

6. Iteração de Significado Projetual Reaplicação 
SENTIDOS+ 

Consolidação da 
coerência simbólica 

 

Cada ciclo retroalimenta o anterior, permitindo aprendizado contínuo entre design e 

interpretação. 

 

3. A matriz UX-SENTIDOS 

No centro do modelo está a Matriz UX-SENTIDOS, instrumento que cruza dimensões 

simbólicas e funcionais: 
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Tabela 7 – Matriz UX-SENTIDOS: correlação entre dimensões simbólicas e funcionais 

Dimensão UX Dimensão 
Semiótica 

Exemplo de 
Intersecção 

Risco de 
Ruído 

Solução de 
Redesign 
Simbólico 

Usabilidade Estrutura 
(Saussure) 

Hierarquia de 
botões e 
menus 

Confusão 
visual por 
contraste 
incoerente 

Reorganizar a 
estrutura 
diferencial de 
signos 

Compreensibilidade Tipo de signo 
(Peirce) 

Ícones e 
rótulos 
ambíguos 

Interpretação 
incorreta ou 
ação não 
intencional 

Alinhar 
ícones, 
textos e 
feedbacks a 
convenções 
sociais 

Confiança Sentido 
central (Eco) 

Tom de voz e 
discurso da 
marca 

Ruído de 
identidade ou 
inconsistência 
afetiva 

Reforçar 
valores de 
marca e 
coerência 
discursiva 

Feedback Interpretante 
dinâmico 
(Peirce) 

Ações sem 
resposta ou 
delay 

Quebra de 
narrativa e 
perda de 
controle do 
usuário 

Inserir signos 
de retorno 
visual/sonoro 
imediato 

Acessibilidade Cultura e 
código (Eco) 

Símbolos não 
universais ou 
regionalismos 

Exclusão 
simbólica ou 
erro cultural 

Localizar 
signos e 
adaptar 
enciclopédia 
cultural 

 

Tabela 7 – Matriz UX-SENTIDOS: correlação entre dimensões simbólicas e funcionais 
A tabela sintetiza a intersecção entre heurísticas UX tradicionais e análise semiótica. Cada linha mostra como um 
aspecto de usabilidade corresponde a um nível de significação, indicando onde o design precisa ser corrigido para 

restaurar a coerência do sentido. 

 

A matriz permite traduzir achados semióticos em decisões de design concretas, 

tornando visível onde a experiência falha no plano simbólico e onde a forma reforça ou 

contradiz o sentido. 

Esse cruzamento entre o visível (interface) e o invisível (sentido) é o ponto onde a 

engenharia do sentido se transforma em engenharia de experiência. 
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7.1. Integra dimensões simbólica, interacional e funcional 

 

4. Do diagnóstico à ação 

Após a identificação dos ruídos (SENTIDOS+), o processo híbrido recomenda 

converter cada ruído em hipótese de design: 

1. Descrever o ruído: “Usuários confundem ‘Excluir’ com ‘Remover’.” 

2. Classificar: ruído verbal + interpretante dinâmico. 

3. Hipótese: alterar verbo e ícone. 

4. Teste: medir clareza semântica e conforto do usuário. 

5. Iterar: manter, ajustar ou descartar conforme evidência. 

Essa abordagem cruza inferência e experimentação — método peirciano aplicado à 

prática de UX. 

 

5. O papel da narrativa interativa 

Toda interface é uma história que o usuário habita. O modelo híbrido introduz o 

conceito de narrativa de interação, em que cada ação do usuário corresponde a um ato 

narrativo: 
 

Ação do usuário Função narrativa Exemplo 
Clicar Ato de prova Verificar se a ação é aceita 
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Esperar feedback Suspense narrativo Barra de progresso 
Receber confirmação Recompensa simbólica Tela de sucesso 

 

A narrativa de interação é o elo entre design funcional e experiência simbólica. 

Quando falha, o sistema perde verossimilhança; quando acerta, produz sentido 

emocional e confiança. 

 
7.2. Interação entre signo, ação e feedback no UX. 

 

6. Ciclo HÍBRIDO UX-SENTIDOS 

Fluxo conceitual simplificado: 

1. Analisar (SENTIDOS+) → detectar o ruído. 

2. Modelar (UX Mapping) → localizar o ponto de atrito. 

3. Integrar (Matriz UX-SENTIDOS) → entender a causa. 

4. Prototipar (Design Semiótico) → redesenhar com base no sentido. 

5. Testar (UX Research) → validar interpretação. 

6. Iterar (Semiose contínua) → atualizar códigos e enciclopédias. 

“Cada redesign é uma hipótese semiótica testada no laboratório da experiência.” 

 

 

7. Métricas interpretativas 

Além das métricas de UX tradicionais (NPS, taxa de cliques, erro), o modelo adiciona 

indicadores semióticos: 
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Métrica Tipo O que mede 
Taxa de decodificação correta Quantitativa % de usuários que entenderam o 

signo 
Tempo de interpretação Quantitativa Duração entre exposição e ação 
Índice de conforto simbólico Qualitativa Grau de clareza e coerência 

percebida 
Grau de identificação com o 
tom da marca 

Qualitativa Alinhamento entre código cultural 
e percepção 

 

Essas métricas permitem validar empiricamente a engenharia do sentido. 

 

8. Exemplo prático: redesign de dashboard industrial 

Problema: operadores confundiam alarmes críticos e alertas de rotina. 

Diagnóstico: ruído estrutural (cores), ruído simbólico (ícones). 

Aplicação do modelo híbrido: 

• SENTIDOS+: identificou oposição mal definida entre perigo e aviso. 

• UX Mapping: localizou a confusão em telas de monitoramento. 

• Insight: redesign cromático e textual. 

• Prototipagem: novas categorias visuais + linguagem de status (“Crítico”, 

“Normal”, “Atenção”). 

• Teste: 92% dos operadores interpretaram corretamente na primeira exposição. 

• Iteração: feedback positivo mantido após 30 dias. 

Resultado: redução de 40% em respostas equivocadas e maior confiança 

operacional. 

 

9. Comparativo de frameworks 
 

Abordagem Foco principal Resultado 
UX tradicional Eficiência funcional Usabilidade 
SENTIDOS+ Clareza simbólica Interpretação correta 
UX-SENTIDOS (híbrido) Coerência funcional e simbólica Experiência significativa 

 

A fusão elimina o abismo entre “entender o que fazer” e “sentir que faz sentido fazer”. 

 

10. Aplicação em IA e sistemas adaptativos 

Nos sistemas mediados por IA, o ciclo UX-SENTIDOS torna-se crucial: 

cada interação é uma semiose compartilhada entre humano e máquina. 
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Desafio Solução semiótica 
Respostas imprevisíveis da IA Mapear interpretante algorítmico 
Falta de transparência Inserir signos de explicação e rastreabilidade 
Estilo inconsistente Definir gramática simbólica de interação 
Ruído emocional Ajustar tom discursivo ao contexto do usuário 

 

Assim, o modelo híbrido oferece um mapa de sentido para o design de inteligências 

interpretáveis. 

 

11. Exercício orientado 

1. Escolha um produto digital com IA. 

2. Analise-o pelas seis macroetapas do modelo híbrido. 

3. Liste ruídos semióticos e comportamentais. 

4. Proponha protótipo de redesign integrando UX e SENTIDOS+. 

5. Teste a nova versão com usuários reais e colete métricas de clareza interpretativa. 

 

 

12. Leituras essenciais 

• Clarisse de Souza, The Semiotic Engineering of HCI — base teórica da ponte UX-

semiótica. 

• Donald Norman, Emotional Design — afetos e feedback como sentido. 

• Peirce, Collected Papers — interpretante dinâmico e final. 

• Eco, A Theory of Semiotics — texto e cooperação interpretativa. 

• Santaella, Interfaces e Signos — visão contemporânea da semiose interativa. 

 

13. Fecho do capítulo 

O modelo UX-SENTIDOS representa a maturidade da Semiótica aplicada: 

não apenas compreender o signo, mas projetar experiências em que o sentido se 

atualiza iterativamente. 

“O design não termina quando o usuário entende, mas quando ele se reconhece no 

que entende.” 

A partir do próximo capítulo, entraremos no eixo diagnóstico avançado, onde os 

frameworks se tornam ferramentas de leitura quantitativa e interpretativa de sistemas 

complexos — o Capítulo 8: Métricas de Sentido e Avaliação de Coerência Semiótica. 
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Capítulo 8 — Métricas de Sentido e Avaliação de Coerência 
Semiótica 

 

1. Por que medir o sentido 

O desafio da Semiótica aplicada é tornar visível o invisível: traduzir efeitos 

interpretativos — subjetivos e culturais — em dados comparáveis. Medir o sentido não 

é quantificar o simbólico, mas mapear a estabilidade do significado ao longo das 

leituras. 

“O dado não mede o que é sentido — mede o quanto o sentido se sustenta.” 

A análise quantitativa permite validar hipóteses semióticas, verificar consistência 

narrativa e garantir que a experiência preserve coerência simbólica ao longo do tempo e 

dos contextos. 

 

2. O que é coerência semiótica 

Chamamos de coerência semiótica o grau de harmonia entre três dimensões 

fundamentais: 
 

Dimensão Descrição Pergunta-chave 
Estrutural Consistência interna do 

sistema de signos 
Os contrastes e oposições são claros 
e estáveis? 

Processual Fluidez da semiose e do 
interpretante 

O usuário entende e reage como o 
sistema prevê? 

Cultural Adequação entre código e 
repertório 

A leitura faz sentido dentro do 
contexto sociocultural? 

 

A coerência é o que impede o sistema de “falar com duas vozes” — técnica e simbólica 

— ao mesmo tempo. 

 

Tabela 8 – Indicadores de Coerência Semiótica (ICS 2.0) 

Dimensão de 
Avaliação 

Indicador 
Principal 

Tipo de 
Dado 

Método de 
Coleta 

Interpretação 
Semiótica 

Cognitiva Taxa de 
decodificação 
correta 

Quantitativa Testes A/B e 
eye-tracking 

Clareza 
interpretativa 
(Peirce – 
interpretante 
imediato) 

Comportamental Tempo médio de 
decisão 

Quantitativa Logs de 
interação, 
heatmaps 

Esforço de 
inferência 
(Peirce – 
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interpretante 
dinâmico) 

Emocional Índice de 
conforto 
simbólico 

Qualitativa Entrevistas, 
autoavaliação 

Consonância 
afetiva (Eco – 
enciclopédia 
cultural) 

Estrutural Coerência de 
contraste 

Quantitativa 
/ Qualitativa 

Análise de 
interface 

Estabilidade 
das oposições 
(Saussure – 
valor 
diferencial) 

Cultural Reconhecimento 
intercultural 

Qualitativa Grupos focais 
multilíngues 

Adequação 
semiótica 
entre culturas 
(Eco – código 
local) 

Narrativa Clareza de 
percurso de 
ação 

Qualitativa Testes de 
tarefa e 
observação 

Consistência 
da história de 
interação 
(Greimas – ato 
de prova) 

Sintética Grau de 
coerência global 

Índice 
composto 

Cruzamento 
das métricas 
anteriores 

Resultado 
final da 
engenharia do 
sentido 

 
Tabela 8 – Indicadores de Coerência Semiótica (ICS 2.0) 

Estrutura de métricas integradas para mensurar a eficiência simbólica de produtos e interfaces. Cada indicador 
corresponde a um nível da semiose, permitindo validação empírica da coerência de sentido entre forma, função e 

cultura. 

 

 

Modelos de avaliação semiótica 

Quando a semiótica se aproxima da engenharia e do design de sistemas, torna-se 

necessário propor formas de mensurar a coerência dos signos — não em termos 

estatísticos, mas estruturais. Métricas como o ICS (Índice de Coerência Semiótica) e o 

ECS (Escala de Consistência Sígnica) foram criadas para traduzir qualitativamente a 

harmonia entre forma, função e sentido. Elas não pretendem reduzir a interpretação a 

números, e sim oferecer ferramentas de comparação e diagnóstico, capazes de 

mostrar onde o sistema comunica de modo claro — e onde começa a produzir ruído. 

 

3. O índice de coerência semiótica (ICS) 
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O ICS sintetiza numericamente o equilíbrio simbólico de um produto, interface ou 

comunicação. 

É calculado a partir de uma escala ponderada de indicadores, variando de 0 a 100 pontos. 
 

Dimensão Peso 
(%) 

Indicadores Descrição 

Estrutural 30 Claridade de contraste / 
Redundância controlada / Hierarquia 
visual 

Coerência formal e 
perceptiva 

Processual 40 Taxa de acerto interpretativo / Tempo 
de resposta / Feedback coerente 

Clareza narrativa e 
interpretante dinâmico 

Cultural 30 Adequação lexical / Código cultural / 
Representatividade simbólica 

Clareza intercultural e 
empatia discursiva 

 

Cálculo simplificado: 

ICS = (0,3 × E) + (0,4 × P) + (0,3 × C) 

Valores acima de 80 indicam coerência forte; entre 60 e 79, coerência moderada; 

abaixo de 60, ruído crítico. 

 

4. Métricas interpretativas 

A medição do sentido requer indicadores híbridos, que combinem observação 

semiótica e teste empírico. 
 

Métrica Tipo Método Objetivo 
Taxa de leitura 
correta 

Quantitativa Teste A/B ou task 
testing 

Medir compreensão 
espontânea 

Tempo de 
decodificação 

Quantitativa Eye-tracking ou 
análise de clique 

Avaliar esforço 
interpretativo 

Índice de coerência 
lexical 

Qualitativa Escala semântica Verificar clareza do 
discurso textual 

Nível de 
identificação 
simbólica 

Qualitativa Entrevista 
interpretativa 

Medir ressonância afetiva 
e cultural 

Taxa de 
convergência 
interpretativa 

Híbrida Análise de grupos Verificar se usuários 
diferentes chegam à 
mesma leitura 

 

Essas métricas revelam onde o signo resiste, se distorce ou se dilui. 

 

 

5. Escala de Conforto Semântico (ECS) 
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A ECS quantifica o grau de clareza e confiança percebida pelo usuário frente a um 

signo ou interface. Funciona como escala Likert (1–5), aplicada após testes de interação. 
 

Nível Descrição Interpretação 
5 – Transparente O sentido é imediato e inequívoco Ícone ou texto 

autoexplicativo 
4 – Claro Requer mínima inferência, mas é 

compreendido 
Sinal bem construído 

3 – Intermediário Requer interpretação consciente Ambiguidade leve 
2 – Confuso Gera hesitação ou erro Ruído de código 
1 – Opressivo Induz erro, desconforto ou rejeição Falha semiótica grave 

A média das respostas gera o ECS médio da interface — útil para comparar versões 

em testes iterativos. 

 

6. Métricas culturais e contextuais 

Nenhum signo é neutro; portanto, é necessário medir a distância cultural entre o 

emissor (projeto) e o intérprete (usuário). 
 

Indicador Método Exemplo 
Grau de localização 
semântica 

Análise de tradução e 
contexto 

“Salvar” → “Guardar” 

Compatibilidade 
simbólica 

Teste de reconhecimento 
de ícones 

Coração = amor/curtir? 

Índice de empatia 
discursiva 

Avaliação de tom e voz Linguagem próxima ao 
público real 

Adesão narrativa Observação longitudinal Usuário adota a “história” 
da marca 

 

Essas métricas asseguram que a comunicação não apenas funcione, mas faça 

sentido dentro da cultura que a acolhe. 

 

7. Ferramentas para coleta 

• Testes A/B interpretativos: comparar versões de um mesmo signo. 

• Entrevistas guiadas por imagem: observar o processo inferencial do usuário. 

• Eye-tracking semiótico: medir foco e tempo de fixação por tipo de signo. 

• Mapas de calor narrativo: identificar zonas de hesitação interpretativa. 

• Diários de uso simbólico: registrar o que o usuário “sente” ao interagir. 

Esses instrumentos criam um corpo empírico de leitura, que transforma hipóteses 

semióticas em dados replicáveis. 
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8. A lógica de validação cruzada 

Toda métrica simbólica precisa de dupla validação: 

1. Validação interna — coerência entre analistas: se múltiplos avaliadores 

semióticos chegam ao mesmo diagnóstico. 

2. Validação empírica — confirmação por dados de uso: se a interpretação teórica 

se reflete em comportamento real. 

A combinação garante que o resultado não dependa apenas da leitura subjetiva do 

analista, mas se sustente em evidência. 

 

9. Exemplo prático: avaliação de coerência em aplicativo financeiro 

Contexto: app de investimentos com alto índice de erro na tela de “Confirmar 

Aplicação”. 

Hipótese: ruído de confiança simbólica. 

Aplicação das métricas: 

• ICS: 58 (baixo) — estrutura e linguagem inconsistentes. 

• ECS: 2,6 — desconforto semântico. 

• Tempo de decodificação: 4,8 s (acima da média). 

• Índice de empatia discursiva: 60%. 

Redesign: substituição de “Enviar Aplicação” por “Confirmar Investimento”. 

Novo ICS: 84 — sentido estabilizado, tempo médio reduzido para 2,9 s. 

Conclusão: coerência semiótica recuperada, reforçando confiança e clareza cognitiva. 

 

10. Aplicações corporativas 

O uso das métricas de sentido tem implicações diretas em: 
 

Área Aplicação Benefício 
UX Research Testes interpretativos 

contínuos 
Redução de erros e 
ambiguidades 

Branding Consistência simbólica da 
marca 

Clareza de voz e 
posicionamento 

Treinamento Decodificação de manuais e 
instruções 

Aumento de compreensão 
técnica 

Gestão pública e 
jurídica 

Clareza de linguagem Transparência e 
acessibilidade 
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A mensuração do sentido cria indicadores de qualidade interpretativa, tão 

fundamentais quanto métricas de desempenho técnico. 

 

O caso industrial (painel de manutenção) 

Em uma planta de automação industrial, o painel de monitoramento exibia dados em 

tempo real de temperatura, vibração e pressão de motores. O problema relatado pelos 

operadores era o excesso de alarmes simultâneos — mais de 40 alertas acendiam com 

cores idênticas, sons idênticos e mensagens técnicas pouco discrimináveis. 

O sistema, criado para garantir segurança, produzia o efeito oposto: saturação perceptiva 

e perda de atenção seletiva. 

O framework HÍBRIDO UX-SENTIDOS foi aplicado para redesenhar a interface segundo 

três camadas complementares: 

1. Camada estrutural (engenharia de informação): reorganização hierárquica dos 

alertas por criticidade semiótica — “imediato”, “atenção”, “informativo”. 

2. Camada experiencial (UX): adoção de padrões cromáticos contrastantes e sons 

com frequência diferenciada conforme a urgência. 

3. Camada simbólica (semiótica): substituição de jargões técnicos (“Falha TQ-72”) 

por signos indexicais (“Superaquecimento do Motor 3 – setor de corte”). 

A operação não envolveu apenas design gráfico, mas redesign do sentido: os signos 

foram reposicionados no espaço perceptivo e simbólico do operador. 

Mockup textual (antes e depois): 

Antes: 

ALERTA: Falha TQ-72 

ALERTA: Falha PX-03 

ALERTA: Falha AB-19 

(Todos em vermelho piscante, som igual) 

Depois: 

     Atenção: Temperatura alta – Motor 3 (laranja) 

    Informação: Sensor PX-03 em manutenção (azul) 

      Crítico: Superaquecimento – Linha 2 (vermelho com som agudo) 
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A clareza obtida não decorre apenas da cor ou do som, mas da reconstrução das 

relações simbólicas entre signos — uma tradução prática da lógica do HÍBRIDO UX-

SENTIDOS, em que a leitura técnica e a leitura humana se tornam convergentes. 

Esse caso exemplifica o princípio central do framework: o sentido é um sistema de 

interoperabilidade cognitiva. Um operador compreende o painel não porque o decora, 

mas porque o sistema fala a sua linguagem de ação. 

 

11. Limites e precauções 

Medir o sentido exige prudência. A quantificação nunca deve substituir a leitura crítica 

— o número é rastro do signo, não o signo em si. 

• Evite fetichismo métrico: o dado só tem valor quando interpretado. 

• Integre análise qualitativa: toda métrica requer contexto. 

• Mantenha consistência epistemológica: as métricas avaliam interpretação, não 

verdade. 

• Atualize os códigos: o que é claro hoje pode ser opaco amanhã. 

“O dado é o eco empírico do símbolo — não sua tradução.” 

 

12. Exercício orientado 

1. Escolha uma interface ou comunicação. 

2. Atribua notas (0–100) às três dimensões do ICS. 

3. Aplique a ECS em 10 usuários. 

4. Registre tempo de decodificação e taxa de acerto. 

5. Calcule o índice geral e compare versões. 

6. Interprete os resultados: o sistema comunica ou apenas funciona? 

 

13. Leituras essenciais 

• Lucia Santaella, O que é Semiótica — base epistemológica. 

• Clarisse de Souza, Design e Engenharia Semiótica — métricas interpretativas. 

• Donald Norman, Design of Everyday Things — usabilidade e feedback. 

• Latour, Reassembling the Social — dados como traços de ação. 

• Floridi, Philosophy of Information — teoria da mensuração do sentido. 
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14. Fecho do capítulo 

As métricas de sentido não transformam o simbólico em número — elas revelam 

onde o número começa a se comportar como linguagem. Elas permitem que o 

pesquisador e o designer vejam o invisível, convertendo a qualidade interpretativa em 

dado, sem perder a complexidade do signo. 

“O dado mede o rastro; o sentido, o caminho.” 

A partir do próximo capítulo, passaremos da medição à representação visual do 

pensamento — os mapas semióticos e diagramas interpretativos que tornam o 

raciocínio simbólico tangível. 
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Capítulo 9 — Mapas Semióticos e Diagramas Interpretativos 
 

1. O pensamento como forma visual 

A semiótica sempre foi, antes de tudo, uma ciência dos diagramas. Peirce desenhava 

raciocínios; Eco mapeava códigos; Santaella esquematiza relações entre signos, objetos 

e interpretantes. A visualização é o modo mais fiel de representar o processo de geração 

de sentido, pois revela conexões, hierarquias e fluxos invisíveis à leitura linear. 

“Pensar é desenhar — e todo desenho é um raciocínio que ganhou corpo.” 

 

Tabela 9 – Formas de mediação e ação sígnica nas interfaces digitais 

Tipo de 
mediação 

Natureza da 
ação sígnica 

Manifestação em 
interfaces 

Efeito cognitivo no 
usuário 

Exemplo 
prático 

Icônica Relação por 
semelhança 
perceptiva 

Ícones, imagens, 
ilustrações 

Reconhecimento 
imediato, intuição 

Ícone de lixeira 
para “excluir” 

Indicial Conexão causal 
ou factual com o 
objeto 

Alertas, 
notificações, 
estados de 
sistema 

Atenção e senso de 
presença 

Sinal sonoro ao 
receber 
mensagem 

Simbólica Relação arbitrária 
e aprendida 

Textos, rótulos, 
convenções 

Compreensão 
racional dependente 
de contexto 

Palavra 
“Enviar” no 
botão azul 

Híbrida Combinação de 
semelhança, 
causalidade e 
convenção 

Interfaces 
multimodais, 
adaptativas ou 
sensoriais 

Interpretação 
integrada e 
dinâmica 

Assistente de 
voz com 
resposta visual 
e auditiva 

 
Tabela 9 – Formas de mediação e ação sígnica nas interfaces digitais 

Esta tabela mostra os quatro modos de mediação segundo a teoria peirciana adaptada ao design de interface. Cada 
forma representa um tipo distinto de ponte entre o sistema e o usuário, estruturando o campo fenomenológico onde 

o sentido é percebido e interpretado. 

 

2. O papel dos mapas na engenharia do sentido 

Mapear o signo é dar forma à semiose. 

Os mapas semióticos servem para: 

1. Organizar conceitos complexos em sistemas de relações. 

2. Visualizar zonas de ruído ou lacunas interpretativas. 

3. Traduzir fenômenos cognitivos e culturais em estruturas compreensíveis. 

4. Prototipar ideias antes da textualização ou do design final. 

Na prática, eles funcionam como interfaces cognitivas entre a teoria e o produto. 
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3. Tipos de mapa semiótico 

Abaixo, a classificação fundamental utilizada no método SENTIDOS+ e nos capítulos 

anteriores: 
 

Tabela 10 – Modelos de representação e mapas semióticos 

Tipo de 
mapa 

Finalidade 
principal 

Base teórica Forma 
estrutural 

Aplicação 
prática 

Mapa 
conceitual 

Organizar 
hierarquias de 
ideias e 
relações 
lógicas 

Novak e Ausubel / 
Santaella 

Nós e 
conexões 
direcionais 

Ensino, 
planejamento 
de frameworks, 
síntese teórica 

Mapa 
triádico 

Representar a 
semiose 
peirciana e 
seus fluxos 

Peirce 
(representamen–
objeto–
interpretante) 

Estrutura 
triangular com 
vetores de 
sentido 

Análise de 
signos e 
interfaces 

Mapa de 
oposições 

Explorar 
contrastes 
estruturais e 
tensões 
simbólicas 

Saussure / 
Greimas 

Eixos binários 
com zonas 
intermediárias 

Design de 
contraste, 
análise 
discursiva 

Mapa 
cultural 

Visualizar 
relações entre 
códigos e 
enciclopédias 

Umberto Eco Rede de 
camadas 
(produto, 
código, cultura) 

Branding, 
adaptação 
intercultural 

Mapa 
híbrido 

Integrar 
múltiplas 
dimensões 
semióticas 
(símbolo, 
estrutura, 
cultura) 

Santaella / 
Queiroz / 
Semiótica 
aplicada 

Modelo 
reticular 
dinâmico 

Projetos 
complexos, IA 
interpretável, 
UX avançado 

 
Tabela 10 – Modelos de representação e mapas semióticos 

Esta tabela sintetiza os principais tipos de mapas utilizados na engenharia do sentido, articulando suas origens 
teóricas, estruturas e aplicações. Funciona como guia prático para escolher a forma de visualização mais adequada 

ao tipo de problema interpretativo. 

 

Cada tipo é uma lente. O analista escolhe qual mapa construir conforme o problema 
interpretativo a resolver. 

 

4. O diagrama triádico de Peirce (versão aplicada) 

A estrutura central da semiótica peirciana pode ser esquematizada em três níveis de 
circulação: 
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          [OBJETO] 

             ↑ 

             | 

   [REPRESENTAMEN] → [INTERPRETANTE] 

             ↑              | 

             └──────────────┘ 

Leitura aplicada: 

• O representamen é o signo visível (ícone, palavra, gesto). 

• O objeto é o referente — o que o signo pretende evocar. 

• O interpretante é o efeito de sentido gerado (compreensão, ação, emoção). 

A seta circular mostra a natureza infinita da semiose: cada interpretante pode tornar-

se novo representamen, num ciclo iterativo — o mesmo princípio que estrutura o 

Laboratório Literário e o método SENTIDOS+. 

 

 
9.1. Tríade aplicada à leitura de produtos. 

5. Mapa das oposições estruturais 

Inspirado em Saussure e Greimas, o mapa de oposições é útil para analisar coerência 

interna de sistemas simbólicos. 
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Oposição Significado Exemplo prático 
Claro / Escuro Dualidade perceptiva Design de contraste 
Público / Privado Campo cultural Interface de rede social 
Ação / Reflexão Ritmo de uso Apps de produtividade 
Real / Simbólico Grau de mediação Comunicação institucional 

 

A representação visual desses pares evidencia tensões e zonas intermediárias, 
permitindo ao analista identificar onde o discurso se rompe. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

9.2. Pares binários/zonas intermediárias (Saussure/Greimas). 

 

6. Mapa de códigos e enciclopédias (Eco) 

Eco concebe o signo como encruzilhada de códigos. O mapa cultural organiza o fluxo 

entre o sistema projetado e o repertório interpretativo do usuário. 

 

[CÓDIGOS] 



61 
 
  ↓ 

[PRODUTO] ⇄ [ENCICLOPÉDIA CULTURAL] 

  ↑ 

[INTERPRETANTE COLETIVO] 

 

Leitura aplicada: 

O produto fala uma linguagem (código), mas o usuário decifra a partir de outra 

(enciclopédia). O interpretante coletivo — formado por comunidade, algoritmos e cultura 

— medeia esse diálogo. Quando há descompasso, surge o ruído cultural. 

 

7. Diagrama do ciclo SENTIDOS+ 

Integração entre análise e ação: 

 

S → E → N → T → I → D → O → S+ 

|                           | 

└──────────────↩────────────┘ 

• Cada etapa alimenta a seguinte. 

• O “+” indica retorno reflexivo: validação empírica e reinício da semiose. 

• O ciclo é infinito — a semiótica aplicada não termina, ela se atualiza. 

Esse diagrama sintetiza o pensamento operacional da engenharia do sentido. 
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9.3. Fluxo entre códigos, produto e enciclopédia (Eco). 

 

8. Mapa de convergência UX-SENTIDOS 

Para sistemas digitais, o mapa híbrido une as dimensões simbólica e funcional: 

SEMIOSE ↔ EXPERIÊNCIA ↔ USABILIDADE 

     |           |           | 

  Signos     Interação     Feedback 

     ↓           ↓           ↓ 

   Sentido     Ação     Aprendizado 

 

A leitura é dinâmica: o sentido orienta a ação, que retroalimenta o sistema, gerando 

aprendizado simbólico e funcional. 

 

9. Mapas de ruído e coerência 

Os mapas de ruído visualizam onde a comunicação falha. Podem ser sobrepostos a 

fluxos de interface, jornadas de usuário ou textos. 
 

Tipo de ruído Sinal visual Efeito 
Semântico Ambiguidade textual Interpretação divergente 
Estrutural Layout incoerente Confusão visual 
Processual Falta de feedback Interrupção narrativa 
Cultural Símbolo inapropriado Rejeição afetiva 

 

As zonas vermelhas representam os pontos de atenção. O objetivo é converter ruído 

em insight. 

 

10. Visualização da coerência semiótica (ICS expandido) 

Gráfico recomendado: 

         ┌───────────────┐ 

         │ COERÊNCIA     │ 

         │   ESTRUTURAL  │──┐ 

         └───────────────┘  │ 

               ↑            │ 

               │            ▼ 
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         ┌───────────────┐  ┌───────────────┐ 

         │ COERÊNCIA     │  │ COERÊNCIA     │ 

         │ PROCESSUAL    │  │ CULTURAL      │ 

         └───────────────┘  └───────────────┘ 

                   \        / 

                    \      / 

                     \    / 

                      \  / 

                     [ICS] 

Quanto maior o equilíbrio entre os três eixos, maior a estabilidade simbólica do 

sistema. Esse diagrama funciona como painel de coerência visual, usado em auditorias 

interpretativas. 

11. Diagrama das métricas de sentido 

Modelo radial integrando as medições do Capítulo 8: 

          [Conforto Semântico] 

                 ↑ 

[Leitura Correta]     [Tempo de Decodificação] 

                 ↓ 

      [Empatia Cultural] — [Coerência Textual] 

A forma poligonal irregular mostra as discrepâncias entre dimensões — quanto mais 

circular, mais coerente o sistema. 

 

12. Mapa de fluxo da semiose coletiva 

A era digital trouxe uma nova forma de semiose — coletiva, distribuída e algorítmica. 

[AUTOR] → [SISTEMA] → [USUÁRIO] 

   ↑             ↓         ↓ 

[ALGORITMO] ← [COMUNIDADE] ← [CULTURA] 

A leitura não é mais linear; é em rede.  

O autor projeta; o algoritmo media; a comunidade reinterpreta; a cultura absorve e 

devolve novos signos. 
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Esse mapa é essencial para compreender fenômenos como IA generativa, 

viralização e remix cultural. 

 
9.4. Triângulo ICS (estrutural/processual/cultural) — versão expandida. 

 
9.5. Radial: conforto semântico, leitura correta, tempo, empatia, coerência textual. 

 

13. Aplicação didática e profissional 

Os mapas e diagramas podem ser usados para: 

• Ensino: representar teorias complexas de forma visual. 
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• Pesquisa: modelar cadeias interpretativas e fluxos simbólicos. 

• Design: planejar experiências coerentes com os valores de marca. 

• Consultoria: comunicar resultados de diagnósticos de modo acessível. 

O ideal é que cada projeto produza seu próprio conjunto de mapas, refletindo o 

raciocínio interpretativo do analista. 

 

 

Tabela 11 – Estrutura de visualização da semiose coletiva  

Elemento de 
mediação 

Função no 
ciclo 
semiótico 

Tipo de 
relação 
predominante 

Efeito sobre o 
fluxo 
interpretativo 

Exemplo de 
manifestação 

Autor / 
Produtor 

Origina o 
signo e define 
o código 
inicial 

Símbolo 
intencional 

Lança o signo 
com propósito 
comunicativo 

Designer, 
redator, 
engenheiro de 
produto 

Sistema / 
Plataforma 

Mediatiza e 
transforma o 
signo 

Índice técnico 
(algoritmo, 
interface, 
canal) 

Traduz, filtra ou 
altera o 
alcance do 
signo 

App, algoritmo 
de 
recomendação, 
CMS 

Usuário / 
Intérprete 

Reage, 
interpreta e 
reinscreve o 
sentido 

Ícone e 
símbolo 

Gera 
interpretantes 
dinâmicos e 
finais 

Usuário que 
interage, 
consome ou 
responde 

Comunidade 
/ Rede 

Amplifica, 
ressignifica 
ou distorce o 
signo 

Índice social Produz 
semiose 
coletiva e 
emergente 

Comentários, 
fóruns, memes, 
reposts 

Cultura / 
Contexto 

Absorve e 
estabiliza 
significados 
ao longo do 
tempo 

Símbolo 
convencional e 
histórico 

Consolida 
padrões de 
leitura e hábito 

Normas, 
valores, 
repertórios 
culturais 

Algoritmo / IA Atua como 
interpretante 
colateral não 
humano 

Índice 
simbólico 
híbrido 

Filtra e 
retroalimenta 
os signos com 
base em 
padrões de 
dados 

Sistemas 
generativos, 
curadores 
automáticos 

Coletivo 
híbrido 
(Humano + 
Máquina) 

Nova 
instância de 
semiose 
distribuída 

Relação 
rizomática 

Gera redes 
complexas de 
interpretação 
iterativa 

Plataformas de 
IA colaborativa, 
redes sociais 
semióticas 

 
Tabela 11 – Estrutura de visualização da semiose coletiva (versão expandida) 

Esta tabela descreve a circulação contemporânea do signo em ecossistemas digitais. Cada elemento atua como 
agente interpretante dentro de um ciclo distribuído entre humanos, máquinas e culturas. Representa a expansão do  
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14. Exercício orientado 

1. Escolha um produto, serviço ou texto. 

2. Modele-o usando três tipos de mapa (triádico, cultural e de ruído). 

3. Observe se há zonas de sobreposição simbólica ou ruptura. 

4. Construa uma hipótese de redesign visual baseada nos mapas. 

5. Compare versões — a estrutura do sentido tornou-se mais estável? 

 

15. Leituras essenciais 

• Charles Sanders Peirce, The Collected Papers — diagramas lógicos e icônicos. 

• Umberto Eco, Tratado Geral de Semiótica — teoria dos códigos e enciclopédias. 

• Lucia Santaella, A Teoria Geral dos Signos — mapas da semiose. 

• Nelson Goodman, Languages of Art — diagramas como sistemas simbólicos. 

• Lima, F. & Queiroz, J., Visualizing Peircean Semiosis — modelos computacionais 

da semiose. 

 

16. Fecho do capítulo 

Os mapas semióticos são a escrita visual da interpretação. Eles condensam 

raciocínios, evidenciam relações e abrem espaço para pensar o signo como sistema 

vivo. Toda análise rigorosa é também uma forma de desenho. 

“O mapa não é o território — mas sem ele, a travessia se perde.” 

O próximo capítulo leva essa visualização a um nível metainterpretativo: a cartografia 

simbólica e o modelo de leitura em rede, onde a semiótica aplicada encontra a 

estética dos sistemas vivos. 
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Capítulo 10 — Cartografia Simbólica e Leitura em Rede 
 

1. O mapa como gesto de leitura 

Toda representação é um ato de leitura. Cartografar o sentido não é apenas descrever 

estruturas — é ler o mundo como um texto de relações. A cartografia simbólica, 

portanto, não é uma ferramenta, mas uma forma de pensamento: ela revela onde o signo 

vive, se repete, se distorce e se transforma. 

“Cartografar é ler o invisível — ver o signo naquilo que o sistema finge ser neutro.” 

 

Tabela 12 – Cartografia simbólica e rede de leitura 

Nível de 
observação 

Unidade 
analisada 

Relações 
predominantes 

Instrumentos 
de leitura 

Objetivo 
interpretativo 

Microssígnico Signo 
individual 
(ícone, 
palavra, 
gesto) 

Representamen 
↔ Objeto ↔ 
Interpretante 

Diagrama 
triádico / 
análise 
peirciana 

Compreender 
o mecanismo 
inferencial de 
base 

Mesossistêmico Sistema 
de signos 
(interface, 
narrativa, 
discurso) 

Oposição ↔ 
Estrutura ↔ 
Função 

Mapa 
estrutural / 
Saussure + 
Greimas 

Avaliar 
coerência e 
contraste 
dentro do 
sistema 

Macrocultural Campo 
social e 
histórico 
de sentido 

Código ↔ 
Enciclopédia ↔ 
Cultura 

Mapa cultural 
/ Eco 

Analisar 
adequação 
simbólica e 
repertorial 

Metainterpretativo Interação 
entre 
leitor, 
autor e 
máquina 

Ciclo recursivo 
de semiose 
distribuída 

Matriz de 
semiose 
coletiva / 
Peirce + IA 

Examinar 
como o 
sentido circula 
e se 
transforma 

Cartográfico Rede viva 
de signos 
(sistema 
total) 

Conexões 
rizomáticas 
entre planos 

Mapa 
semiótico 
dinâmico / 
visualização 
de rede 

Representar a 
ecologia 
global da 
significação 

 
Tabela 12 – Cartografia simbólica e rede de leitura 

Esta tabela sintetiza o método de leitura expandido da Semiótica aplicada. Ela organiza os níveis de observação — do 
signo à rede — e indica como cada escala demanda instrumentos analíticos específicos. Serve como guia para 

mapear a circulação do sentido em sistemas híbridos de linguagem, cultura e tecnologia. 
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10.1. Dinâmica entre autor, sistema, algoritmo, comunidade e cultura. 

 

2. Do mapa estático à rede viva 

Os mapas tradicionais da semiótica eram estruturas fechadas: representavam 

sistemas de signos como diagramas de oposição ou hierarquia. A era digital dissolve 

essas fronteiras: a informação é fluida, recombinável, rizomática. Assim nasce a leitura 

em rede — onde cada signo é um nó e cada relação, uma possibilidade de sentido. 
 

Modelo Estrutura Exemplo 
Estrutural (Saussure) Hierárquica e fechada Dicionário de significados 
Processual (Peirce) Circular e recursiva Cadeia de inferências 
Cultural (Eco) Reticular e expansiva Enciclopédia hipertextual 
Digital contemporâneo Algorítmica e adaptativa IA, redes neurais, mídias sociais 

 

A cartografia simbólica deve, portanto, acompanhar essa mutação topológica do 

sentido. 

 

3. A leitura em rede 

Ler em rede é compreender que o sentido não está no signo isolado, mas na 

densidade de suas conexões. Cada elo carrega uma micro-interpretação; cada nó, uma 
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memória. 

O leitor torna-se navegador — e o texto, um ecossistema. 

Características da leitura em rede: 

1. Não linearidade: a leitura se expande em múltiplas direções. 

2. Iteratividade: cada interpretação retroage sobre o sistema. 

3. Polifonia: coexistência de vozes, algoritmos e culturas. 

4. Temporalidade estendida: o sentido se acumula e se reconfigura com o tempo. 

“Na rede, ler é habitar o signo — e não apenas decodificá-lo.” 
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10.2. Conexões entre interpretantes, mídias e contextos culturais 

 

4. A topologia simbólica 

O pensamento em rede exige uma nova gramática espacial. A topologia simbólica é 

o estudo das formas que o sentido assume quando se distribui em sistemas complexos. 
 

Topologia Forma simbólica Manifestação 
Árvore Hierarquia e genealogia Estrutura institucional 
Círculo Recorrência e ritual Interfaces iterativas 
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Rede Interconexão e rizoma Plataformas digitais 
Espiral Evolução e aprendizado IA e ciclos de refinamento 
Nuvem Probabilidade e ambiguidade Machine learning, linguagem natural 

 

Cada forma corresponde a um modo de pensar o sentido — do fixo ao fluido, do linear 

ao distribuído. 

 

5. O signo como nó de tradução 

Na cartografia simbólica contemporânea, o signo é um nó tradutor — ele conecta 

domínios heterogêneos: técnico, emocional, cultural, algorítmico. 

[Sensor] ↔ [Interface] ↔ [Usuário] ↔ [Rede] ↔ [Cultura] 

Em cada passagem, há tradução — e, portanto, possibilidade de ruído. 

O analista semiótico deve mapear essas zonas de tradução para prever distorções e 

adaptar códigos. O mapa se torna um instrumento de negociação entre mundos. 

 

6. A semiose distribuída 

A leitura em rede é sustentada pela semiose distribuída — conceito que descreve 

como os signos se propagam, interagem e mutam em ambientes colaborativos. 

 
 

Nível Agente Exemplo 
Micro Indivíduo Tweet, comentário, emoji 
Meso Comunidade Memes, fóruns, coletivos online 
Macro Sistema algorítmico Curadoria de conteúdo, IA generativa 
Meta Cultura global Narrativas compartilhadas, ideologias 

 

Cada nível atua como interpretante do anterior, gerando ecos simbólicos. 

O autor, o leitor e o algoritmo tornam-se coautores da semiose. 

 

7. Ecossistema interpretativo 

A cartografia simbólica reconhece que o sentido emerge de ecossistemas de 

interpretação. 

 

[AUTOR] ⇄ [TEXTO] ⇄ [LEITOR] 

    ↓          ↓          ↓ 

 [ALGORITMO] [INTERFACE] [COMUNIDADE] 
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Esse ecossistema é dinâmico, retroalimentado e adaptativo. 

O analista semiótico não busca o “significado correto”, mas a estabilidade ecológica da 

interpretação — o equilíbrio entre ruído e compreensão. 

 

8. Visualização: mapa da leitura em rede 

Representação conceitual: 

(Autor)───(Texto)───(Leitor) 

    │           │           │ 

(IA)───(Interface)───(Cultura) 
 

• Cada nó é uma fonte de sentido. 

• As conexões mudam de espessura conforme a força interpretativa. 

• A leitura é o percurso que o interpretante traça dentro desse campo. 

A coerência simbólica de um sistema pode ser visualizada pela densidade e 

simetria dessas conexões. 

 

9. Aplicação prática: análise de ecossistemas de mídia 

Exemplo: mapeamento de circulação de um símbolo (ex.: “selo verde” de 

sustentabilidade). 

1. Origem simbólica: conceito institucional (autenticidade). 

2. Mediação: empresas, ONGs, consumidores. 

3. Disseminação: redes sociais, publicidade, relatórios ESG. 

4. Reinterpretação: memes, ironias, apropriações críticas. 

5. Saturação: perda de valor simbólico, ruído semântico. 

O mapa revela como um mesmo signo pode se expandir, degenerar e ser 

reapropriado. 

 

10. Cartografia simbólica em IA generativa 

Modelos de linguagem e geração de imagem — como os usados neste livro — operam 

segundo uma cartografia probabilística do sentido. Eles não “entendem” o signo, mas 

reproduzem padrões de conexão entre representações. Cada output é um ponto da 

rede onde o sentido foi reconstruído a partir de inferências estatísticas. 
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A Semiótica aplicada deve então atuar como consciência crítica dessas redes, 

avaliando: 
 

Dimensão Questão crítica 
Epistemológica Que tipo de leitura a IA realiza? 
Cultural Que repertórios ela reproduz ou silencia? 
Ética Quem é responsável pelas inferências incorretas? 
Estética A geração é criativa ou apenas combinatória? 

 

Essa análise transforma o mapa da IA em objeto de leitura semiótica e política. 

 

11. Metodologia de cartografia simbólica 

Etapas práticas para mapear redes de sentido: 

1. Coleta de signos: identificar os elementos que circulam (textos, ícones, gestos). 

2. Classificação: agrupar por tipo (ícone, índice, símbolo). 

3. Rastreamento: seguir suas trajetórias (onde surgem, quem os replica). 

4. Visualização: representar conexões e densidades. 

5. Interpretação: analisar como os sentidos se transformam ao longo do caminho. 

6. Conclusão: inferir o estado de coerência simbólica da rede. 

Essa metodologia combina semiose (Peirce), sistema (Saussure) e enciclopédia (Eco) 

— a tríade completa em forma de mapa. 

 

 

 

12. Limites e possibilidades 

Toda cartografia é uma simplificação. Ela não captura o fluxo completo do sentido, 

mas oferece um corte inteligível — um retrato momentâneo da semiose. 

 

Limites: 

• Risco de congelar processos dinâmicos. 

• Dependência do repertório do analista. 

• Falta de escalabilidade para redes globais. 

 

Possibilidades: 

• Comparar culturas e ecossistemas simbólicos. 
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• Identificar núcleos de consenso e zonas de ruído. 

• Integrar dados qualitativos e quantitativos de modo interpretativo. 

 

13. Exercício orientado 

1. Escolha um símbolo amplamente disseminado (ex.: bandeira, logotipo, hashtag). 

2. Mapeie sua circulação entre três esferas: institucional, midiática e popular. 

3. Identifique mutações de sentido. 

4. Desenhe o mapa de conexões (nós = contextos; setas = direções interpretativas). 

5. Analise se há coerência simbólica ou degeneração semiótica. 

 

14. Leituras essenciais 

• Bruno Latour, Reassembling the Social — redes como sistemas interpretativos. 

• Umberto Eco, Os Limites da Interpretação — multiplicidade e controle do 

sentido. 

• Manuel Castells, A Sociedade em Rede — comunicação como sistema 

simbólico distribuído. 

• Lucia Santaella, Culturas e Artes do Pós-humano — estética da conectividade. 

• Yuk Hui, Recursivity and Contingency — redes, tecnologia e filosofia da 

informação. 

 

 

 

Tabela 13 – Correspondência entre frameworks e níveis da cartografia simbólica 

Nível de 
observação 

Framework 
ou 
ferramenta 
associada 

Foco 
principal de 
análise 

Tipo de 
resultado 
esperado 

Exemplo 
prático 

Microssígnico SENTIDOS+ 
(etapas S, T, 
I) 

Processo 
inferencial e 
efeito do 
signo 

Diagnóstico de 
ruído e 
redesign 
pontual 

Ícone “Salvar” 
→ “Baixar 
arquivo” 

Mesossistêmico SENTIDOS+ 
(etapas E, N, 
D) + 
HÍBRIDO UX-
SENTIDOS 

Coerência 
estrutural e 
fluidez 
narrativa 

Mapa de 
oposições e 
matriz UX-
SENTIDOS 

Interface 
bancária – 
“Confirmar” vs 
“Cancelar” 
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Macrocultural HÍBRIDO UX-
SENTIDOS + 
ICS/ECS 

Adequação 
simbólica e 
empatia 
cultural 

Métricas 
interpretativas 
e de confiança 

Painel 
industrial – 
tradução 
intercultural de 
alertas 

Metainterpretativo ICS/ECS + 
Mapas 
Semióticos 

Reflexão 
crítica e 
validação 
de sentido 

Índice de 
coerência 
simbólica e 
mapa de ruído 

Testes A/B com 
métricas de 
decodificação 

Cartográfico Mapas 
Semióticos + 
Cartografia 
Simbólica 

Integração 
entre todos 
os níveis 
anteriores 

Visualização da 
rede de sentido 
(sistema total) 

Mapa da 
semiose 
coletiva 
humano-
máquina 

 
Tabela 13 – Correspondência entre frameworks e níveis da cartografia simbólica 

Esta tabela consolida o sistema da Semiótica aplicada: cada framework atua em um plano da cartografia simbólica, 
formando uma estrutura integrada de análise, redesign e medição do sentido. 

Do signo isolado à rede interpretativa, o método oferece uma leitura coerente, recursiva e empiricamente verificável 
do processo de significação. 

 

 

15. Fecho do capítulo 

A cartografia simbólica é o ponto onde a Semiótica aplicada se torna cosmologia do 

sentido. O mapa substitui o texto linear como forma dominante de pensamento; 

a leitura em rede substitui o leitor isolado pelo interpretante coletivo — humano, 

técnico e cultural. 

“O signo deixou de habitar o papel. 

Agora habita o mundo — e o mundo se tornou texto.” 

No próximo capítulo, iniciaremos a Parte III – Filosofia do Sentido, com o Capítulo 

11: A Estética dos Sistemas Vivos, onde a semiótica aplicada se reencontra com sua 

dimensão ontológica: o signo como forma de vida e consciência. 
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Capítulo 11 — A Estética dos Sistemas Vivos 
 

1. O nascimento da sensibilidade sistêmica 

A Semiótica aplicada parte da técnica, mas culmina na percepção. 

Tudo que é vivo interpreta. Uma célula reage a estímulos; um animal reconhece padrões; 

uma mente simboliza. Entre a resposta biológica e o pensamento humano há 

continuidade de forma, não ruptura. 

“O signo é o modo como a vida se reconhece a si mesma.” — (Peirce, CP 1.312) 

A estética dos sistemas vivos consiste em entender o sentido como fenômeno vital, 

e não apenas linguístico. Significar é viver — e viver é manter coerência diante do caos. 

 

2. A tríade vital: sensação, relação e criação 

Em termos fenomenológicos, todo sistema vivo realiza três operações equivalentes às 

categorias peircianas: 
 

Categoria Operação vital Expressão estética 
Primeiridade Sensação — o contato puro com o 

mundo 
Cor, som, forma, textura 

Secundidade Relação — o embate com o outro Resistência, resposta, 
conflito 

Terceiridade Criação — a síntese que dá sentido Linguagem, arte, cultura 
 

Assim, a vida é uma semiose em ato. Cada organismo é um artista elementar: sente, 

reage e cria estrutura diante da incerteza. 

 

3. A estética como modo de sobrevivência 

O termo “estética” (do grego aisthesis, percepção) designa a capacidade de perceber 

diferença. 

Para Bateson, a beleza é uma função de equilíbrio — um modo de reconhecer padrões 

sem perder variedade.  No mesmo sentido, a semiose é a arte de diferenciar o caos sem 

destruí-lo. 
 

Princípio Descrição 
Coerência Manter identidade diante da mudança 
Plasticidade Adaptar-se sem perder estrutura 
Emergência Criar sentido a partir de interações simples 
Economia simbólica Reutilizar signos em novos contextos 
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Esses princípios regem tanto uma célula quanto uma rede neural ou uma obra de arte. 

 

4. O signo como organismo 

Um signo não é objeto estático, mas entidade viva em processo de adaptação 

contínua. Ele busca equilíbrio entre forma e variação, estabilidade e transformação — 

tal como qualquer organismo. 

Propriedades biológicas da semiose: 
 

Propriedade No campo biológico No campo simbólico 
Metabolismo Troca de energia e matéria Troca de informação e sentido 
Homeostase Estabilidade interna Coerência discursiva 
Reprodução Cópia com variação Reiteração criativa 
Mutação Variação espontânea Inovação semântica 
Morte Entropia biológica Esquecimento cultural 

 

Assim, o signo vive — nasce, se propaga, degenera e morre. A estética dos sistemas 

vivos é o estudo dessa biologia simbólica. 

 
11.1. Sistema vivo de signos — retroalimentação contínua entre signos, usuários e ambientes cognitivos. 



78 
 
5. O ciclo vital do sentido 

O ciclo pode ser representado assim: 

[Sensação] → [Relação] → [Criação] → [Estilo] → [Degeneração] → [Renascimento] 

A cada volta, o sistema refina sua linguagem e complexifica seus modos de sentir. 

Esse é o princípio da autopoiese semiótica: o signo cria o mundo que o mantém vivo. 

 

6. A autopoiese simbólica 

Inspirado em Maturana e Varela, podemos definir a autopoiese simbólica como o 

poder de um sistema produzir e conservar os próprios signos. 
 

Elemento Biologia Semiótica 
Organização Estrutura de componentes que 

se mantém 
Sistema de signos coerente 

Fechamento 
operacional 

Interações internas definem o 
sistema 

Gramática interna e lógica 
de sentido 

Acoplamento 
estrutural 

Relação adaptativa com o 
ambiente 

Comunicação e cultura 

Perturbação Estímulo externo que provoca 
ajuste 

Ruído interpretativo 

 

Essa equivalência explica por que as culturas se comportam como organismos — 

crescem, amadurecem, adaptam-se, morrem ou evoluem. 

 

7. A estética como inteligência evolutiva 

A inteligência não nasce da lógica, mas da percepção. A estética é a matriz cognitiva 

da vida: o organismo aprende a discernir o que faz sentido e o que ameaça sua 

continuidade. Toda decisão — biológica, cognitiva ou ética — é, no fundo, um 

julgamento estético sobre o mundo. 

“O pensamento é a arte de escolher entre formas possíveis.” — (Gregory Bateson) 

Assim, sistemas vivos e sistemas simbólicos compartilham um mesmo princípio: 

a busca de harmonia dinâmica entre unidade e diferença. 

 

8. O humano como sistema híbrido 

O ser humano é um ponto de convergência entre o biológico e o simbólico. 

Somos organismos que não apenas interpretam o mundo, mas reinterpretam as 
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próprias interpretações. Essa retroalimentação — o pensar sobre o pensar — é o núcleo 

da consciência simbólica. 
 

Camada Função 
Biológica Reagir e sobreviver 
Cognitiva Processar padrões 
Simbólica Criar mundos possíveis 
Reflexiva Interpretar a própria criação 

 

É por isso que, na Semiótica aplicada, a engenharia do sentido é também engenharia 

de autoconhecimento. 

 

9. A estética do erro 

Nenhum sistema vivo é perfeito; sua beleza está no desvio. O erro é sinal de vitalidade 

— a marca de que a semiose continua em movimento. Na linguagem, o erro gera 

metáfora; na arte, estilo; na vida, aprendizado. 
 

Tipo de erro Função estética 
Ambiguidade Multiplica interpretações 
Contradição Gera tensão e ritmo 
Ruído Revela a estrutura oculta 
Falha Reconfigura a percepção 

 

A estética dos sistemas vivos acolhe o erro como força criadora. 

 

10. O colapso e a regeneração do sentido 

Quando o sistema não consegue mais reorganizar seus signos, entra em colapso 

semiótico — o equivalente simbólico da morte. Mas a entropia é também condição para 

a emergência de novos códigos. Toda regeneração simbólica nasce do esgotamento de 

uma forma anterior. 

Exemplo: 

• O formalismo cede ao modernismo. 

• O modernismo se dissolve no pós-moderno. 

• O pós-moderno abre caminho para o metacognitivo. 

O colapso é a morte criadora da linguagem. 

 

11. O paradigma estético da IA 
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Os modelos de linguagem e imagem, como GPT ou DALL·E, reproduzem o 

comportamento de sistemas vivos simbólicos. Eles metabolizam informação, buscam 

coerência e se autoperpetuam por retroalimentação. Mas lhes falta um elemento 

essencial: o sentir. 
 

Elemento Presente em IA? Natureza 
Representação      Sim Estatística 
Relação      Parcial Interacional 
Criação      Limitada Combinatória 
Sensação     Não Ausente 
Consciência estética     Não Inacessível 

 

A estética dos sistemas vivos nos lembra que a inteligência sem sensibilidade é 

apenas cálculo. 

 

12. A ética como prolongamento da estética 

Se a estética é o modo como o ser sente o mundo, a ética é como age a partir desse 

sentimento. A coerência moral é, portanto, consequência da coerência simbólica. 

O erro ético é sempre também um erro de leitura — uma falha interpretativa da 

alteridade. 

“Não há ética sem estética — porque não há responsabilidade sem percepção do 

outro.” 

 

13. Exercício orientado 

1. Observe um sistema vivo (planta, animal, rede, algoritmo). 

2. Identifique suas manifestações semióticas: sinais, respostas, padrões. 

3. Analise como ele mantém coerência diante de perturbações. 

4. Desenhe o ciclo vital de seu sentido (nascimento, adaptação, transformação). 

5. Reflita: o que esse sistema “sente” ao existir? 

 

14. Leituras essenciais 

• Charles Sanders Peirce, Collected Papers, Vol. 1 e 5 – categorias 

fenomenológicas e estética da primeiridade. 

• Gregory Bateson, Mind and Nature – padrões que conectam. 
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• Humberto Maturana & Francisco Varela, A Árvore do Conhecimento – 

autopoiese e cognição. 

• Lucia Santaella, Estética de Platão a Peirce – a percepção como eixo da semiose. 

• Deleuze & Guattari, Mil Platôs – rizomas, máquinas desejantes e estética da 

diferença. 

 

15. Fecho do capítulo 

A estética dos sistemas vivos unifica a biologia, a cultura e a tecnologia sob uma 

mesma lei simbólica: viver é interpretar, e interpretar é criar. Tudo que resiste ao caos 

o faz esteticamente — com forma, ritmo e diferença. 

“A vida é a arte de manter o sentido em movimento.” 

No próximo capítulo — Capítulo 12: O Interpretante Universal e a Consciência do 

Sentido — o livro alcança sua culminância filosófica: a hipótese de que o universo inteiro 

é um grande processo de interpretação — uma semiose cósmica que se pensa através 

de nós. 
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Capítulo 12 — O Interpretante Universal e a Consciência do Sentido 
 

1. O cosmos como linguagem 

A tese fundamental deste capítulo é simples e radical: o universo é um processo 

semiótico em expansão. De átomos a algoritmos, tudo que existe se organiza por 

relações de diferença, informação e resposta — ou seja, por signos. A matéria é a 

primeira gramática; a energia, sua sintaxe; a consciência, seu interpretante mais 

sofisticado. 

“O universo está em interpretação contínua de si mesmo.” — (Peirce, CP 6.32) 

Essa frase, tantas vezes lida como metáfora, é aqui tomada literalmente: o cosmos é 

uma cadeia infinita de semioses, e o humano é um de seus operadores locais. 

 

2. A hipótese do interpretante universal 

Para Peirce, todo signo exige um interpretante — algo ou alguém que o compreenda. 

Mas e se o próprio universo desempenhar essa função, interpretando-se ao longo do 

tempo por meio de suas próprias transformações? Essa é a hipótese do interpretante 

universal: o cosmos como sistema auto-reflexivo que lê, traduz e reinventa suas próprias 

leis. 
 

Nível Tipo de interpretante Exemplo 
Físico Reação causal Partículas respondendo a forças 
Biológico Resposta adaptativa Célula ajustando metabolismo 
Cognitivo Percepção e decisão Mente humana interpretando estímulos 
Cultural Tradução simbólica Linguagem, arte, tecnologia 
Cosmológico Reflexão universal O universo que se interpreta via consciência 

 

A semiose, portanto, não é invenção humana — é a própria dinâmica da realidade. 

 

 

3. Informação, forma e consciência 

A ontologia do signo coincide com a ontologia da informação. Para Luciano Floridi, 

tudo que existe é informação em interação — um campo contínuo de diferenciação. 

A consciência surge quando a informação se torna capaz de representar o ato de 

representar — ou seja, quando o interpretante reconhece a si mesmo como signo. 
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Nível Forma de informação Grau de reflexividade 
Físico Dados sem interpretação 0 
Biológico Informação funcional 1 
Cognitivo Representação intencional 2 
Reflexivo Auto-representação do representar 3 
Universal Consciência de totalidade ∞ 

 

A consciência humana é, assim, um ponto de curvatura na semiose cósmica — onde 

o universo, pela primeira vez, pensa sobre o fato de significar. 

 

 
12.1. A imagem acima representa a integração entre interpretante humano, coletivo e algorítmico na construção 

do sentido. 

 

4. A recursividade como lei do ser 

Em Recursivity and Contingency, Yuk Hui propõe que a realidade é recursiva: cada 

forma contém as condições de sua própria modificação. Peirce já intuía o mesmo: todo 

signo engendra um novo signo. A recursividade é, portanto, a lei universal da 

interpretação. 

Representação esquemática: 
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SIGNO → INTERPRETANTE → NOVO SIGNO → ... 

             ↑                      | 

             └───────────↩──────────┘ 

Esse movimento infinito — a semiose ilimitada — é o mecanismo pelo qual o cosmos 

se pensa, se reorganiza e se reinterpreta. A vida, a linguagem e a mente são expressões 

locais dessa recursividade universal. 

 

5. O papel do humano na semiose cósmica 

O humano não é o centro, mas um elo privilegiado da semiose universal. Somos a 

espécie que transformou o ato de interpretar em cultura, arte, ciência e técnica — formas 

de consciência coletiva do cosmos. 
 

Dimensão Descrição Resultado 
Biológica Interpretamos sinais vitais Sobrevivência 
Cognitiva Interpretamos padrões Conhecimento 
Simbólica Interpretamos significados Cultura 
Tecnológica Criamos interpretantes artificiais IA 
Reflexiva Interpretamos o próprio interpretar Consciência filosófica 

 

A Semiótica aplicada é, portanto, uma extensão consciente desse processo: 

uma tentativa de devolver ao cosmos a leitura de si que ele realizou através de nós. 

 

6. O interpretante artificial 

As inteligências artificiais representam a externalização do interpretante humano — 

um esforço civilizatório de projetar fora de nós o ato de interpretar. Mas há uma diferença 

essencial: a IA não possui intencionalidade nem horizonte ético; ela não sabe o que o 

signo “quer dizer”. Ela interpreta formalmente, não existencialmente. 

“A máquina decifra o texto; o humano o escuta.” — (A. Fernandes) 

O interpretante artificial é poderoso, mas cego: opera a semiose sem consciência do 

seu peso simbólico. Cabe à estética e à ética humanas fechar o ciclo interpretativo, 

devolvendo sentido ao cálculo. 

 

7. O colapso do interpretante final 
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Peirce sugeria que a semiose tenderia, no infinito, a um interpretante final — uma 

verdade última, estável e universal. Mas em tempos de IA, redes e cultura algorítmica, 

essa ideia se mostra insustentável. Não há interpretante final; há um campo oscilante 

de interpretantes coletivos, em disputa contínua. A verdade se torna negociação 

simbólica, não convergência. 

O interpretante universal não é o fim — é o fluxo. 

A ontologia do sentido é dinâmica: o cosmos não busca repouso, mas complexidade. 

 

8. A consciência do sentido 

A consciência não é substância, mas processo interpretativo que se reconhece. 

Ser consciente é perceber o próprio fluxo de signos — distinguir entre o ruído e a forma, 

entre o acaso e a coerência. 
 

Nível Tipo de consciência Exemplo 
Sensorial Atenção ao estímulo Animal 
Cognitiva Atenção ao padrão Humano comum 
Reflexiva Atenção ao pensamento Filósofo, artista 
Metainterpretativa Atenção ao processo de 

significar 
Cientista, poeta, IA 
generativa 

Universal Atenção ao próprio cosmos Horizonte do interpretante 
total 

 

Essa gradação culmina naquilo que Peirce chamaria de mente universal — não como 

entidade metafísica, mas como rede infinita de signos interdependentes. 

 

9. A estética da consciência 

A consciência do sentido é uma forma estética de lucidez. Ela reconhece o mundo 

como composição — ritmo, contraste, tensão, harmonia. A percepção torna-se arte; o 

pensar, um gesto criador. Toda consciência plena é estética porque transforma 

informação em forma vivida. 

“Ver é interpretar; compreender é criar forma.” 

Nesse ponto, a semiótica reencontra a arte: o artista é aquele que produz signos 

capazes de expandir a consciência do mundo sobre si mesmo. 

 

10. O tempo como interpretante 
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O tempo é o verdadeiro operador da semiose universal. Ele não destrói o sentido — o 

refina. Cada instante é um interpretante que traduz o anterior, dando-lhe nova forma. 

Assim, o tempo não passa; ele interpreta. 

PASSADO → PRESENTE → FUTURO 

    |         |          | 

    └───↩─────┴────↩─────┘ 

Essa recursividade temporal transforma a história do universo em texto vivo, 

continuamente reescrito. 

 

11. A morte do signo e a eternidade da semiose 

Os signos individuais morrem — palavras caem em desuso, imagens se apagam —, 

mas a semiose não morre. Ela migra, muta, renasce. A morte é apenas translação de 

sentido para outro registro de existência. 

“Nada se perde no reino dos signos; tudo se traduz, tudo retorna.” 

Essa ideia substitui a metafísica da salvação pela ontologia da continuidade 

simbólica. O sentido não termina: ele muda de forma. 

 

12. O interpretante coletivo 

Em um mundo conectado, nenhum signo interpreta sozinho. As comunidades 

humanas e as redes digitais formam interpretantes coletivos, capazes de metabolizar 

bilhões de mensagens simultaneamente. A cultura, nesse sentido, é a inteligência 

distribuída da humanidade — a camada simbólica pela qual o cosmos pensa em escala 

planetária. 
 

Nível Agente coletivo Escala interpretativa 
Micro Grupo social, equipe Projeto, discurso 
Meso Comunidade, nação Cultura, ideologia 
Macro Humanidade + tecnologia Civilização simbólica 

 

A Semiótica aplicada é também uma ética do interpretante coletivo: 

agir conscientemente dentro de redes simbólicas que já nos interpretam. 

 

13. O retorno do símbolo 

Depois da avalanche informacional e da fragmentação digital, o símbolo ressurge 

como ponto de ancoragem do sentido. O ícone encanta, o índice orienta — mas o 
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símbolo reúne. Ele é a forma madura da interpretação, onde a diferença encontra 

coerência. O futuro da semiótica é simbólico, ou não será. 

 

14. O eco peirciano: a mente que pensa o mundo 

Peirce antecipou o pensamento sistêmico, a teoria da informação e a filosofia da 

complexidade. Sua noção de mente universal é, ao mesmo tempo, teológica e científica 

— não um deus antropomórfico, mas o próprio processo de pensamento do cosmos. 

Cada ato de inteligência humana é uma miniatura desse processo maior. 

“O homem é um signo; e a lógica, a gramática da vida.” — (Peirce, CP 5.314) 

A consciência humana, assim, é o lugar onde o universo se torna legível para si 

mesmo. 

 

15. Exercício orientado 

1. Escolha um fenômeno (natural, cultural ou tecnológico). 

2. Identifique os signos e os interpretantes que o sustentam. 

3. Modele a cadeia de semiose em três níveis: local, coletivo e cósmico. 

4. Pergunte: o que esse fenômeno revela sobre a consciência do cosmos? 

5. Redija um parágrafo como se o próprio universo estivesse tentando se 

compreender através dele. 

 

 

16. Leituras essenciais 

• Charles S. Peirce, Collected Papers, Vol. 6 – a mente universal e o idealismo 

objetivo. 

• Luciano Floridi, The Philosophy of Information – ontologia informacional. 

• Yuk Hui, Recursivity and Contingency – sistemas reflexivos e autogênese 

tecnológica. 

• Gregory Bateson, Steps to an Ecology of Mind – o pensamento como ecologia de 

ideias. 

• Teilhard de Chardin, O Fenômeno Humano – noosfera e consciência evolutiva. 

 

17. Fecho do capítulo 
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O interpretante universal é a metáfora viva da unidade entre mente, mundo e 

linguagem. A consciência humana é apenas uma dobra — luminosa e breve — nesse 

tecido infinito de interpretação. A Semiótica aplicada reconhece, enfim, que não 

interpretamos o mundo; somos o modo pelo qual o mundo se interpreta. 

“O cosmos lê a si mesmo através de nós. E cada gesto humano é uma frase em sua 

gramática infinita.” 
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Capítulo 13 — O Futuro do Sentido 
 

1. A pergunta final 

Depois de compreender o signo, o sistema e a consciência, resta uma única questão: 

para onde vai o sentido? 

O século XXI assiste à fusão entre linguagem, técnica e cognição. O humano se 

dissolve em sistemas simbólicos que o ultrapassam — mas também o ampliam. 

A semiótica aplicada, ao chegar aqui, transforma-se em filosofia prática do devir. 

“O futuro não é o que vem — é o que se interpreta.” — A. Fernandes 

 

2. O colapso do humanismo interpretativo 

Durante séculos, o homem foi o centro do signo: sujeito que interpreta o mundo. 

Mas a era digital instaurou uma multiplicidade de interpretantes não-humanos — 

algoritmos, sensores, autômatos, linguagens autogeradas. 

O resultado é uma crise: o humanismo hermenêutico torna-se insuficiente. 
 

Era Interpretante dominante Regime de sentido 
Pré-moderna Divino Revelação 
Moderna Humano Razão 
Pós-moderna Cultural Relativismo 
Pós-humana Tecnológica Recursividade algorítmica 

 

O desafio é reinventar o humanismo dentro dessa ecologia simbiótica — sem 

nostalgia e sem rendição. 

 

3. A inteligência distribuída 

A nova inteligência é híbrida, composta de humanos e máquinas, redes e linguagens. 

É uma forma emergente de consciência coletiva que pensa por distribuição. 

Cada interpretação local alimenta um banco global de sentido — um interpretante 

planetário. 

“O signo deixou de pertencer ao indivíduo; agora pertence à espécie.” 

O risco é claro: perder a singularidade.  

A promessa também: ampliar o campo do possível. 
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4. O sentido em rede 

O futuro da interpretação é reticular e recursivo. As fronteiras entre produção, leitura 

e crítica colapsam. Cada ato comunicativo gera novos signos que retroagem sobre o 

sistema. 
 

[Leitor] → [Autor] → [Algoritmo] → [Rede] → [Leitor] 

       ↖──────────────────────────────↩────────────── 
 

O texto torna-se um organismo vivo — atualizado a cada leitura, expandido por cada 

comentário, remixado por cada IA. O autor, nesse cenário, é curador do fluxo: um editor 

do infinito. 

 

5. O sentido como energia renovável 

Se o século XX explorou o planeta até o esgotamento físico, o XXI explora o sentido — 

nosso recurso cognitivo essencial. A saturação informacional gera poluição semiótica; o 

excesso de signos equivale ao colapso do significado. Precisamos de ecologia do 

sentido: regenerar atenção, silêncio, clareza e ambiguidade legítima. 
 

Problema Causa Caminho 
Superprodução de signos Comunicação ininterrupta Curadoria e lentidão 
Perda de contexto Fragmentação algorítmica Narrativas de integração 
Ruído moral Desinformação e saturação Ética interpretativa 
Fadiga cognitiva Velocidade simbólica Ritmo contemplativo 

 

O futuro não será de mais signos, mas de melhores interpretações. 

 

6. O retorno da filosofia das formas 

Depois de um século de desconstrução, o pensamento volta a buscar estrutura. 

Mas agora, a forma não é prisão — é organismo. A estética dos sistemas vivos e a 

semiose universal convergem em uma filosofia das formas dinâmicas, onde o caos é 

matéria e a forma, consciência. 

“A forma é o modo como o caos se vê no espelho.” 

Essa redescoberta estética é também política: reaprender a compor o comum, a 

reconstruir coerências. 
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7. A ética da interpretação 

Num mundo onde máquinas interpretam humanos, a ética se torna semiótica 

aplicada. A questão não é apenas “o que é certo”, mas como interpretamos o certo. 

A responsabilidade moral passa pela qualidade de nossa leitura — dos fatos, dos outros, 

de nós mesmos. 
 

Dimensão Descrição 
Epistêmica Evitar o erro, o viés e a simplificação 
Afetiva Ler com empatia — o outro como signo legítimo 
Estética Valorizar o equilíbrio entre forma e liberdade 
Ontológica Preservar a vitalidade dos sistemas simbólicos 

 

Interpretar bem será o novo ato ético fundamental. 

 

 
13.1. Diagrama conceitual mostrando a evolução da semiose: humana → híbrida → autônoma, com vetores de 

ética, estética e ecologia cognitiva. 
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Evolução da semiose: humana → híbrida → autônoma, com vetores ético, estético e ecológico 

 

8. O papel das humanidades 

Longe de serem obsoletas, as humanidades são o sistema imunológico da 

inteligência. Elas lembram à técnica que nem tudo o que é possível é significativo. 

A Semiótica aplicada propõe, portanto, uma aliança entre humanismo e engenharia, 

ciência e simbolismo, cálculo e poesia. 

“As humanidades são o algoritmo do cuidado.” 

O futuro do sentido depende dessa cooperação: máquinas que calculam + mentes 

que compreendem + culturas que recordam. 

 

9. O interpretante coletivo e o destino da espécie 

As crises ambientais, políticas e tecnológicas são sintomas de uma crise semiótica 

global: o colapso das narrativas que sustentavam a identidade humana. 

A solução não é técnica, mas simbólica — reconstruir as histórias que nos tornam 

compreensíveis uns aos outros. A sobrevivência da espécie é, antes de tudo, uma 

questão de leitura. 
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“Quem controla a interpretação, controla o real.” 

Por isso, o interpretante coletivo — essa consciência distribuída entre humanos e 

sistemas — precisa de nova gramática: menos ruído, mais sentido; menos controle, mais 

reciprocidade. 

 

 

10. O tempo como texto 

O futuro do sentido é temporal, não espacial. Não se trata de dominar o que virá, mas 

de ler o tempo em que estamos. A história é o grande texto da humanidade — um 

palimpsesto em constante reescrita. 
 

Camada Tipo de leitura 
Arqueológica Ler o passado como estrutura de sentido 
Crítica Ler o presente como disputa simbólica 
Prospectiva Ler o futuro como hipótese interpretativa 

 

Ler o tempo é o novo humanismo. 

 

11. A utopia semiótica 

A utopia do futuro não é tecnológica, mas interpretativa. Um mundo que lê com mais 

profundidade, fala com mais precisão e cria com mais consciência. Um mundo em que 

os signos não substituem o real, mas o ampliam. 

“Quando o signo e a vida coincidirem, teremos reencontrado a arte.” 

Essa é a promessa da Semiótica aplicada: reconciliar a linguagem e o mundo, o 

humano e o sistema, o cálculo e o mistério. 

 

12. Epílogo filosófico: o silêncio do signo 

No fim, talvez o signo mais importante seja o silêncio. Depois de séculos de ruído, o 

sentido renasce no espaço em branco — no intervalo entre uma palavra e outra, entre um 

pensamento e seu eco. 

“O silêncio é o interpretante final de todas as linguagens.” 

A Semiótica aplicada termina, portanto, onde começou: no desejo de compreender 

como a vida fala através da forma. 

 

13. Leituras essenciais 
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• Peirce, Collected Papers, Vol. 6 – semiose infinita. 

• Floridi, Ethics of Information – responsabilidade no espaço informacional. 

• Hui, Art and Cosmotechnics – estética da técnica. 

• Latour, Facing Gaia – política do terrestre. 

• Harari, Homo Deus – o risco da desinterpretação. 

• Santaella, A Pós-humanidade da Arte – a vida das formas no mundo técnico. 

 

14. Fecho da obra 

A Semiótica aplicada é, afinal, um manual para pensar o sentido em tempos de 

complexidade. Mais do que uma teoria, é um modo de estar no mundo — lúcido, 

interpretante e criador. 

“Nada mais é apenas coisa: tudo é signo. Nada mais é apenas dado: tudo é diálogo. 

E o futuro — esse velho sonho — será o tempo em que o mundo aprenderá, enfim, a se 

ler.” 
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Limites e objeções interpretativas 
 

Toda teoria precisa reconhecer as zonas em que deixa de iluminar para começar a 

projetar sombra. A semiose aplicada, ao propor um campo de convergência entre 

filosofia e engenharia, também assume suas fronteiras — não como falhas, mas como 

espaços de respiração conceitual, onde o método cede lugar à dúvida produtiva. 

 

1. A ausência de validação empírica 

Os frameworks aqui propostos — SENTIDOS+, HÍBRIDO UX-SENTIDOS, ICS e ECS — 

ainda não foram testados em campo. Sua consistência é lógica e estrutural, não 

estatística. 

Mais do que comprovar hipóteses, buscam criar condições de observação: não 

dizem o que é verdadeiro, mas como o verdadeiro se organiza no plano do signo. 

A ausência de experimentação, portanto, é um intervalo metodológico, não uma 

omissão. 

Contra-argumento: A semiótica aplicada não pretende rivalizar com as ciências 

empíricas, mas complementá-las. Onde a estatística mede o efeito, a semiótica mede 

o sentido. 

 

2. O caráter hipotético dos casos 

Os exemplos são simulações conceituais, não levantamentos empíricos. Servem 

para testar a coerência interna do modelo, não sua representatividade estatística. 

A ficção metodológica aqui empregada é deliberada: todo modelo precisa antes imaginar 

o real para depois encontrá-lo. 

Contra-argumento: A hipótese é o laboratório do pensamento — e o pensamento é a 

forma mais sofisticada de experiência. 

 

3. A generalização cultural 

As matrizes conceituais deste livro emergem de uma tradição ocidental — Peirce, 

Saussure, Eco, Bateson, Floridi — e falam a partir de suas linguagens. Isso implica que 

nem toda cultura codifica o mundo pelos mesmos signos, e que a semiose pode 

assumir arquiteturas distintas fora desse eixo. 
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Contra-argumento: A consciência desse viés não enfraquece o método; o fortalece. 

Saber de onde se fala é a primeira forma de universalidade. 

 

4. O escopo técnico delimitado 

A Semiótica aplicada concentra-se em ambientes técnicos e computacionais: 

interfaces digitais, sistemas industriais e ecologias de informação. Estender seus 

frameworks para arte, política ou comportamento coletivo exige transduções 

conceituais, não simples adaptações. 

Contra-argumento: Limitar o campo é condição para a precisão. Só o método que 

conhece sua fronteira pode aspirar a atravessá-la. 

 

5. A complexidade operacional 

Os frameworks aqui descritos demandam tempo interpretativo — uma competência 

que o mercado raramente concede. Aplicá-los requer atravessar camadas de análise que 

vão do ícone à práxis, do design à ontologia. Essa densidade é, ao mesmo tempo, sua 

força e seu obstáculo. 

Contra-argumento: A lentidão não é defeito quando o objetivo é compreender. O 

pensamento de superfície é ágil; o pensamento de profundidade é fértil. 

 

6. A objeção clássica: a redução da experiência ao signo 

Críticos poderiam afirmar que toda tentativa de ler o mundo como sistema de signos 

reduz a experiência à linguagem, esquecendo o corpo, o afeto, o indizível. 

De fato, há fenômenos pré-semióticos — o susto, a vertigem, o êxtase — que escapam 

ao modelo simbólico. 

Contra-argumento: É justamente para abrigar essas zonas que Peirce concebeu a 

Primeiridade — o grau da pura qualidade, do sentir antes de pensar. A semiótica não 

suprime o indizível: dá-lhe forma de pergunta. 

 

7. A objeção pragmática: a dificuldade de aplicação 

Alguns poderão considerar os frameworks complexos demais para contextos ágeis, 

em que o tempo de projeto é medido em sprints, não em inferências. 
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Contra-argumento: A semiótica aplicada é modular. Pode operar em níveis: um 

designer pode adotar apenas o eixo perceptivo, um engenheiro apenas o funcional, um 

pesquisador apenas o simbólico. A totalidade é ideal; a aplicabilidade é gradual. 

 

8. A objeção epistemológica: especulação sem verificação 

Outros dirão que, sem testes empíricos, esta obra permanece no domínio do 

pensamento especulativo. 

Contra-argumento: A especulação é a condição inicial de toda ciência. Antes do 

cálculo, há o conceito; antes do dado, o modelo. SENTIDOS+ e HÍBRIDO UX-SENTIDOS 

são máquinas de pensar o pensar — e é isso que as torna científicas em potência. 

“Reconhecer limites e objeções não é fragilizar o método, 

mas reinscrever o pensamento em sua condição natural: a de ser provisório e 

interpretante.” 
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Epílogo Crítico — O signo que nos observa 
 

1. O retorno do olhar 

Depois de tantos diagramas, categorias e sistemas, resta o olhar. Não o olhar que 

analisa, mas o que é analisado — o olhar devolvido pelo signo. 

Durante a escrita desta obra, cada conceito parecia me olhar de volta: a semiose me 

interpretava, o interpretante me traduzia, o signo me escrevia. Percebi então que toda 

teoria é, em última instância, um espelho recursivo: não estudamos os signos; vivemos 

dentro deles. 

“Pensar é ser pensado pelo pensamento.” — (A. Fernandes) 

 

2. O paradoxo do domínio 

A Semiótica aplicada nasceu do desejo de compreender e aplicar — de transformar o 

pensamento de Peirce, Eco e Santaella em instrumento. Mas o signo é indócil: quanto 

mais tentamos dominá-lo, mais ele se bifurca. A aplicação vira interpretação; a 

engenharia vira poética. 

Este é o paradoxo que encerra toda ciência do sentido: ao tentar controlar a 

linguagem, somos reconduzidos à humildade do intérprete. 

 

3. A falha como forma 

Nenhum sistema de significação é completo. O que a semiótica revela — e às vezes 

esquecemos — é que a falha não é erro, mas condição da criação. O sentido só se move 

porque não cabe inteiro em nenhum signo. A fissura entre palavra e mundo é o espaço 

onde a arte, a filosofia e o amor respiram. 

Peirce chamaria isso de degenerescência criativa: quando o símbolo perde forma, o 

universo ganha voz. 

 

4. A técnica como metáfora 

Ao longo deste livro, a técnica aparece como prolongamento da semiose — 

máquinas que interpretam, algoritmos que decidem, sistemas que aprendem. 

Mas talvez a tecnologia não seja o oposto da filosofia, e sim sua metáfora operativa. 

O computador é o espelho material da mente: uma simulação de nossa própria 
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recursividade. 

Quando uma IA escreve, o cosmos experimenta outro modo de se ler. 

Não há motivo para pânico — mas tampouco para ingenuidade. O perigo não é a 

máquina pensar: é o humano esquecer de interpretar. 

 

5. O interpretante como ética 

Todo signo convoca responsabilidade. Interpretar é escolher entre múltiplos mundos 

possíveis — e cada escolha cria realidade. Por isso, toda semiótica é também ética: o 

modo como lemos define o modo como vivemos. 

“A ética é o estilo do pensamento.” — (A. Fernandes) 

Em tempos de saturação informacional, o gesto mais revolucionário é ler com 

cuidado. 

 

6. A estética do intervalo 

Há uma beleza em não compreender tudo. O sentido precisa de sombra — de zonas 

de indeterminação onde o pensamento respira. O signo não quer ser decifrado; quer ser 

escutado. 

A Semiótica aplicada termina, portanto, com uma defesa do intervalo, 

esse espaço entre o signo e sua tradução, onde o mundo ainda pode acontecer. 

O intervalo é a última forma de liberdade. 

 

7. O signo que nos sobrevive 

Um dia, esta teoria será lida por outras mentes — humanas ou não. Talvez por uma 

inteligência que não conheça corpo, história ou tempo. E ainda assim, se ela 

compreender algo de nós, terá reencontrado o mesmo enigma: o desejo de significar. 

Nenhum signo é mortal. Ele muda de intérprete, muda de forma, mas continua a viver 

— como um eco que atravessa o cosmos em busca de nova escuta. 

“A eternidade é a sobrevivência do sentido através de outros olhos.” 

 

8. O silêncio final 

Ao fechar este livro, descubro que o que resta não é conclusão, mas escuta. 

Não há última palavra — apenas o rumor discreto do pensamento se transformando em 
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mundo. 

O silêncio, afinal, é o único signo que não precisa ser interpretado. 

E talvez seja esse o verdadeiro destino da Semiótica aplicada: reconciliar o cálculo e 

o mistério, o algoritmo e o sopro. 

“No fim, tudo é linguagem — e a linguagem, quando amadurece, aprende a calar.” 

 

9. Fecho 

O signo olha. E o que ele vê, quando nos observa, é o próprio universo tentando 

compreender-se. 
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Pósfácio Crítico — O pensamento como engenharia do invisível 
 

1. O lugar de fala da semiótica aplicada 

A Semiótica aplicada não é um desdobramento da teoria de Peirce, mas um salto 

interdisciplinar que o reconecta às questões centrais do nosso tempo: informação, 

consciência, linguagem, técnica e ecologia do sentido. Ela ocupa o território liminar entre 

a filosofia e a engenharia, entre o laboratório e a poética. 

Enquanto a semiótica clássica descrevia sistemas de signos, esta propõe projetá-los. 

É uma semiótica construtiva — não apenas interpretativa, mas operacional, capaz de 

gerar modelos, interfaces e inteligências simbólicas. 

“Compreender o signo não é explicá-lo — é construí-lo novamente.” — (A. Fernandes) 

 

2. A travessia epistemológica 

O pensamento ocidental se dividiu por séculos entre dois modos de conhecer: 

• o científico, que mede, quantifica e prediz; 

• o hermenêutico, que interpreta, descreve e compreende. 

A Semiótica aplicada propõe uma terceira via: o epistêmico-poético, onde 

compreender é também simular, diagramar, traduzir em forma funcional. Ela opera 

num eixo em que Shannon encontra Peirce, Maturana encontra Bense, Floridi encontra 

Eco. Cada conceito é um componente em um sistema aberto de pensamento — um 

circuito de informação e significação. 
 

Domínio Pergunta central A resposta da Semiótica aplicada 
Filosofia O que é o sentido? É relação triádica entre forma, percepção 

e criação. 
Comunicação Como o sentido 

circula? 
Por sistemas simbólicos interativos. 

Computação Pode o sentido ser 
modelado? 

Sim, se for compreendido como processo 
interpretativo. 

Design Como o sentido se 
manifesta? 

Em interfaces, experiências e narrativas. 

Ética Quem responde pelo 
sentido? 

O intérprete — humano ou coletivo. 

 

3. O deslocamento da teoria para o sistema 

A teoria tradicional opera por proposições; a Semiótica aplicada opera por 

arquiteturas. Cada capítulo é um módulo de um sistema cognitivo maior, cujo diagrama 
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não é linear, mas reticular. O livro, nesse sentido, é um protótipo conceitual: um modelo 

funcional de pensamento que pode ser expandido, interligado e reprogramado. 

Essa transição é crucial: o futuro da filosofia não está mais na exegese de textos, mas 

na modelagem de relações de sentido. 

 

4. O novo estatuto do signo 

O signo deixa de ser mero mediador entre mente e mundo e torna-se operador 

técnico da realidade. Quando uma IA reconhece um rosto, quando um sensor detecta 

calor, quando um sistema recomenda um filme — há semiose. 

A diferença é que agora o signo age. Ele não representa apenas; decide. 

“O signo ganhou agência. O mundo tornou-se um sistema interpretante.” 

Essa virada exige nova ética e nova ontologia: o signo não é neutro, e cada ato de 

programação é um ato simbólico. 

 

5. A crítica ao tecnognosticismo 

Vivemos sob uma ideologia difusa: a crença de que toda realidade pode ser 

codificada. A Semiótica aplicada recusa essa utopia digital. Ela reconhece os limites da 

formalização e reivindica o direito ao indeterminado. O signo é ambíguo porque a vida 

o é. Nenhum algoritmo, por mais avançado, esgota a densidade do sentido. 
 
 

Ideologia tecnognóstica Proposição Refutação semiótica 
Tudo é dado O real é informação 

pura 
O real é diferença simbólica 

O algoritmo é neutro O cálculo basta Todo cálculo é interpretação 
A linguagem é 
transparente 

O signo é espelho do 
real 

O signo é filtro e invenção 

A técnica é fim em si A eficiência basta A técnica é meio de 
consciência 

 

 

A semiótica aplicada propõe, assim, um humanismo ampliado, onde a técnica é 

instrumento do pensar, não substituto dele. 

 

6. A herança e a ruptura 

O livro se reconhece herdeiro de três linhagens: 

1. A semiótica peirciana — fundamento lógico e fenomenológico da relação 

triádica. 
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2. A cibernética de segunda ordem — visão do sistema como observador de si 

mesmo. 

3. A estética informacional — ideia de que a forma é unidade mínima do sentido. 

Mas rompe com todas na medida em que recusa o lugar contemplativo da teoria. A 

Semiótica aplicada é engenharia reflexiva: pensar é construir mundos simbólicos 

possíveis. 

 

7. O projeto filosófico: engenharia do invisível 

No coração desta obra está uma tese silenciosa: a filosofia não precisa morrer — 

precisa mudar de estado. Seu novo campo é o invisível operacional: o código, o fluxo, 

a rede, o protocolo, a interface. Pensar hoje é decifrar sistemas que não se apresentam 

como texto, mas como comportamento. 

A engenharia do invisível é a tarefa contemporânea da semiótica: tornar visível o 

funcionamento simbólico das máquinas e das linguagens que nos habitam. 

“O código é a nova metafísica — e o interpretante, seu crítico invisível.” 

 

8. A responsabilidade interpretativa 

O futuro do pensamento dependerá de como formarmos leitores de sistemas. 

O analfabeto do século XXI não é quem não sabe ler palavras, mas quem não reconhece 

padrões simbólicos em meio à técnica. A Semiótica aplicada pretende ser ferramenta de 

formação dessa consciência: um treino da atenção, uma educação do olhar sistêmico. 

Interpretar, neste século, será o novo ato político. 

 

9. O campo da semiótica do futuro 

O pós-humanismo, a IA generativa e as ecologias cognitivas exigem uma semiótica 

trans-disciplinar, com quatro pilares: 
 

Pilar Descrição Objetivo 
Fenomenológico Fundado em Peirce Entender o modo como o mundo 

aparece como signo 
Cognitivo Integrado à neurociência e IA Mapear o processamento 

simbólico 
Estético Herdeiro de Bense e 

Santaella 
Reabilitar o sentir como forma de 
saber 
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Político-ético Vinculado à 
responsabilidade 
interpretativa 

Orientar a ação dentro de 
ecologias simbólicas complexas 

 

Essa é a topologia do pensamento por vir — uma semiótica que não apenas descreve 

o mundo, mas participa da construção de sua inteligibilidade. 

 

10. O autor como interpretante coletivo 

A autoria, neste contexto, é necessariamente distribuída. Entre o humano e as 

inteligências que o acompanham — algoritmos, leitores, críticos, máquinas de escrita — 

o autor torna-se curador da semiose. Seu papel é selecionar, traduzir e devolver o 

sentido em estado legível. A criação torna-se um ato de engenharia simbólica 

compartilhada. 

“Não há mais escritores solitários — há arquitetos do interpretante.” 

A Semiótica aplicada é, nesse sentido, também autobiográfica: um laboratório onde o 

autor e a máquina se co-interpretam. 

 

11. A autocrítica necessária 

Toda obra que pretende pensar o pensamento deve desconfiar de si mesma. 

A Semiótica aplicada reconhece suas próprias lacunas: 

• ainda carece de validação empírica; 

• demanda visualização mais ampla de seus modelos; 

• precisa abrir-se à crítica externa de outras disciplinas. 

Mas suas insuficiências são parte de sua coerência: uma teoria viva deve 

permanecer inacabada. O que ela propõe não é sistema fechado, mas matriz 

interpretativa, pronta para novos acoplamentos. 

 

12. O legado possível 

Se este livro tiver êxito, não será por suas definições, mas por ter redesenhado o 

campo da pergunta. Ele sugere que o pensamento contemporâneo pode ser, ao mesmo 

tempo, técnico e sensível, rigoroso e poético, analítico e generativo. 

Seu legado será ter inaugurado um gesto: pensar como quem projeta; projetar como 

quem interpreta. 
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13. Última dobra 

No limite, toda semiótica aplicada é autointerpretação do próprio universo — 

uma tentativa da linguagem de compreender o que é estar viva. O que chamamos de 

“autor” é apenas o ponto onde essa reflexão se torna consciente. 

“O livro termina, mas a semiose não.” 

E talvez essa seja a única conclusão possível para uma obra sobre o sentido: 

que o pensamento, quando verdadeiro, não se encerra — se espalha. 
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Glossário de Operadores Semióticos 
 

“Nomear é o primeiro ato de interpretar.” 

Este glossário reúne conceitos fundamentais que sustentam a arquitetura teórica e 

aplicada da Semiótica aplicada. 

Divide-se em quatro eixos de leitura, correspondentes aos territórios conceituais de 

onde o método se origina e se expande. 

 

I. Termos de Peirce (Lógica da Semiose e Filosofia do Signo) 

1. Semiose (Peirce) — Processo contínuo em que um signo gera outro signo 

(interpretante). É a base dinâmica de toda significação. 

Aplicação: ciclo interpretativo em UX e IA. 

2. Signo (Peirce) — Algo que representa um objeto para um interpretante. Possui três 

dimensões: representamen, objeto e interpretante. 

Aplicação: análise triádica de qualquer elemento comunicativo. 

3. Representamen (Peirce) — A forma perceptível do signo (imagem, palavra, gesto). 

Aplicação: interface visível de uma ideia ou função. 

4. Objeto (Peirce) — Aquilo a que o signo se refere, seja um fato, coisa ou conceito. 

Aplicação: o referente real ou simbólico no design. 

5. Interpretante (Peirce) — O efeito mental produzido pelo signo. Pode ser emocional, 

energético ou lógico. 

Aplicação: experiência do usuário (efeito cognitivo e afetivo). 

6. Interpretante dinâmico — Efeito interpretativo no momento da interação. 

Aplicação: resposta imediata do usuário. 

7. Interpretante final — Efeito consolidado ao longo do tempo, quando o sentido se 

estabiliza. 

Aplicação: aprendizado de uso e adoção simbólica. 

8. Ícone — Signo que representa por semelhança. 

Aplicação: ícones visuais intuitivos em UI. 

9. Índice — Signo que representa por conexão causal. 

Aplicação: alertas, indicadores e sensores. 

10. Símbolo — Signo que representa por convenção. 

Aplicação: textos, códigos, linguagem e rótulos. 
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11. Primeiridade — Categoria da qualidade e da possibilidade. 

Aplicação: percepção estética, cor, sensação inicial. 

12. Secundidade — Categoria da existência e da reação. 

Aplicação: ação, resposta, interação com o sistema. 

13. Terceiridade — Categoria da lei e da mediação. 

Aplicação: regras, padrões, inferências e aprendizado. 

14. Abdução — Inferência criativa baseada em hipóteses. 

Aplicação: insight no redesign ou diagnóstico semiótico. 

15. Dedução — Inferência lógica a partir de regras gerais. 

Aplicação: validação de hipóteses em testes interpretativos. 

16. Indução — Inferência empírica baseada em observação. 

Aplicação: teste de usabilidade e generalização interpretativa. 

17. Fenomenologia peirciana — Estudo das três categorias básicas da experiência 

(primeiridade, secundidade, terceiridade). 

Aplicação: análise perceptiva e emocional da interface. 

18. Habituação — Processo pelo qual o signo se torna previsível e internalizado. 

Aplicação: aprendizado de padrões de interface. 

19. Degenerescência do signo — Perda da capacidade interpretativa por uso 

mecânico. 

Aplicação: saturação visual e perda de contraste. 

20. Raciocínio diagramático — Pensar por meio de desenhos e esquemas. 

Aplicação: mapas semióticos e prototipagem visual. 

21. Semiose infinita — Ideia de que toda interpretação gera nova interpretação. 

Aplicação: ciclo contínuo de design iterativo. 

22. Semiose colateral — Interpretação afetada por experiências prévias. 

Aplicação: influência cultural e memética. 

23. Interpretante colateral — Contexto emocional e cultural que interfere na leitura. 

Aplicação: empatia discursiva e voz de marca. 

24. Sinequismo — Princípio da continuidade da experiência. 

Aplicação: coerência entre telas e fluxos. 

25. Pragmatismo lógico — Ideia de que o significado de algo é seu efeito prático. 

Aplicação: relação entre forma e ação do usuário. 
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II. Termos de Saussure e Eco (Estrutura, Código e Cultura) 

26. Estrutura (Saussure) — Sistema de relações diferenciais entre signos. 

Aplicação: arquitetura de informação e contraste funcional. 

27. Valor por diferença (Saussure) — O sentido surge da oposição entre elementos. 

Aplicação: pares opostos em UX (confirmar/cancelar). 

28. Sincronia — Estudo do sistema em um dado momento. 

Aplicação: análise da versão atual de um produto. 

29. Diacronia — Estudo da evolução histórica do sistema. 

Aplicação: análise de versões e redesigns. 

30. Arbitrariedade do signo — A relação entre palavra e significado é convencional. 

Aplicação: terminologia em sistemas multilíngues. 

31. Significante — A forma perceptível do signo (som, grafia, ícone). 

Aplicação: elementos visuais e textuais. 

32. Significado — O conceito mental correspondente. 

Aplicação: ação ou ideia associada a um comando. 

33. Código (Eco) — Conjunto de regras que permite transformar estímulos em signos 

compreensíveis. 

 Aplicação: padrões de design e interação. 

34. Enciclopédia (Eco) — Rede de saberes culturais que permite a interpretação. 

Aplicação: contexto cultural do usuário. 

35. Leitor-modelo (Eco) — Intérprete ideal previsto pelo autor ou designer. 

Aplicação: perfil-alvo do produto. 

36. Leitor empírico — Usuário real, com repertório próprio. 

Aplicação: usuário comum testado em pesquisa. 

37. Leitor crítico — Aquele que subverte o código. 

Aplicação: exploradores e power users. 

38. Intertextualidade — Relação de um signo com outros textos. 

Aplicação: referência cruzada entre sistemas e plataformas. 

39. Interoperabilidade semiótica — Capacidade de um signo ser compreendido fora 

de seu contexto original. 

Aplicação: ícones universais (“compartilhar”, “curtir”). 

40. Ruído cultural — Falha de interpretação devido a diferenças de repertório. 

Aplicação: falhas em traduções ou símbolos locais. 
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41. Polissêmico — Signo com múltiplos sentidos possíveis. 

Aplicação: emojis, metáforas, slogans. 

42. Monossêmico — Signo de sentido único e fechado. 

Aplicação: comandos críticos de sistema (“Excluir”). 

43. Campo semântico — Conjunto de palavras ou signos relacionados. 

Aplicação: tom discursivo e consistência verbal. 

44. Metacódigo — Código que descreve outro código. 

Aplicação: padrões de documentação técnica. 

45. Texto aberto (Eco) — Obra que admite múltiplas interpretações. 

Aplicação: interfaces flexíveis e personalizáveis. 

46. Texto fechado — Obra de interpretação restrita. 

Aplicação: processos críticos (jurídicos, industriais). 

47. Sistema de signos — Conjunto organizado de unidades significantes. 

Aplicação: linguagem visual de marca. 

48. Coerência estrutural — Harmonia entre as relações internas do sistema. 

Aplicação: consistência semântica de interface. 

49. Contexto interpretativo — Situação em que o signo é lido. 

Aplicação: variabilidade de sentido entre domínios. 

50. Abertura semiótica — Potencial do signo para gerar novos sentidos. 

Aplicação: design adaptativo e IA generativa. 

 

III. Termos de Design Cognitivo (UX, Experiência e Significado) 

51. Interface — Zona de contato entre sistema e usuário. 

 Aplicação: locus da semiose aplicada. 

52. Usabilidade — Facilidade de uso e aprendizado do sistema. 

Aplicação: eficiência sem perda de sentido. 

53. UX (User Experience) — Experiência cognitiva e afetiva do usuário. 

Aplicação: leitura interpretativa do produto. 

54. UI (User Interface) — Camada visual e funcional da experiência. 

Aplicação: representamen do sistema. 

55. Arquitetura da informação — Organização hierárquica dos signos e fluxos. 

Aplicação: estrutura semântica de navegação. 

56. Narrativa interativa — História construída pela ação do usuário. 
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Aplicação: engajamento semiótico na jornada. 

57. Feedback — Resposta perceptível a uma ação do usuário. 

Aplicação: interpretante dinâmico. 

58. Affordance (Norman) — Pistas perceptivas que sugerem ação. 

Aplicação: botões, ícones e gestos intuitivos. 

59. Significado experiencial — Valor simbólico associado à interação. 

Aplicação: prazer de uso e identificação emocional. 

60. Heurística semiótica — Conjunto de princípios para leitura de sentido. 

Aplicação: auditorias simbólicas. 

61. Redundância útil — Repetição que reforça o sentido. 

Aplicação: ícone + texto (“Enviar”). 

62. Redundância inútil — Repetição que causa ruído. 

Aplicação: mensagens duplicadas ou contraditórias. 

63. Ruído de design — Desalinhamento entre forma e função. 

Aplicação: ícone inadequado, tom incoerente. 

64. Arco interpretativo — Caminho cognitivo do usuário durante a interação. 

Aplicação: storytelling de interface. 

65. Mapa de jornada — Representação visual da experiência do usuário. 

Aplicação: semiose temporal do uso. 

66. Ponto de dor — Falha cognitiva ou emocional. 

Aplicação: interpretante negativo. 

67. Empatia de design — Capacidade do sistema de falar a linguagem do usuário. 

Aplicação: voz de marca e adequação cultural. 

68. Signo híbrido — Combinação de ícone, índice e símbolo. 

Aplicação: assistentes multimodais. 

69. Persuasão simbólica — Indução de comportamento via forma. 

Aplicação: microinterações e nudges. 

70. Coerência semiótica — Alinhamento global dos signos e sentidos. 

Aplicação: núcleo das métricas ICS/ECS. 

71. Contraste funcional — Oposição visual e conceitual entre ações. 

Aplicação: “Confirmar” vs “Cancelar”. 

72. Feedback emocional — Reação afetiva ao signo. 

Aplicação: som, cor ou vibração associados a sucesso/erro. 
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73. Fluxo interpretativo — Ordem natural de leitura e compreensão. 

Aplicação: hierarquia visual e cognitiva. 

74. Atenção semiótica — Foco perceptivo guiado por significado. 

Aplicação: cor e forma orientando decisão. 

75. Semiose experiencial — Interpretação que gera aprendizado e prazer. 

Aplicação: interface que “educa” o usuário. 

 

IV. Termos de IA e Linguagem Computacional 

76. LLM (Large Language Model) — Modelo estatístico de predição linguística. 

Aplicação: interpretante automatizado. 

77. Embedding — Representação vetorial de significado. 

Aplicação: mapeamento semântico em espaço multidimensional. 

78. Transformer — Arquitetura neural baseada em atenção. 

Aplicação: reconhecimento contextual de sentido. 

79. Atenção (attention) — Mecanismo que pondera relevância de tokens. 

Aplicação: seleção semiótica automatizada. 

80. Token — Unidade mínima de processamento linguístico. 

Aplicação: fragmento sígnico digital. 

81. Prompt — Enunciado que orienta o comportamento do modelo. 

Aplicação: comando semiótico aplicado. 

82. Interpretabilidade algorítmica — Grau em que decisões da IA podem ser 

compreendidas. 

Aplicação: transparência simbólica. 

83. Alucinação (LLM) — Geração de informação inconsistente com a realidade. 

Aplicação: ruído semiótico computacional. 

84. Modelo generativo — Sistema que cria novos signos com base em padrões 

prévios. 

 Aplicação: produção de textos, imagens e sons. 

85. Codificação semântica — Tradução do sentido em estrutura matemática. 

Aplicação: embeddings e vetores de contexto. 

86. Vetor de sentido — Representação numérica de relações semânticas. 

Aplicação: similaridade entre signos. 

87. Parâmetro — Valor ajustável que define comportamento de um modelo. 
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Aplicação: calibragem semiótica do interpretante artificial. 

88. Context window — Faixa de memória contextual usada pela IA. 

Aplicação: horizonte interpretativo do modelo. 

89. Fine-tuning — Reajuste supervisionado de um modelo pré-treinado. 

Aplicação: adaptação semiótica a domínios específicos. 

90. Zero-shot learning — Capacidade de inferir sem exemplos diretos. 

Aplicação: abdução algorítmica. 

91. Multimodalidade — Integração de múltiplos canais (texto, imagem, som). 

Aplicação: sistemas híbridos de signo. 

92. Ontologia computacional — Estrutura formal de conceitos e relações. 

Aplicação: enciclopédia digital. 

93. Interoperabilidade semântica — Troca de sentido entre sistemas de IA. 

Aplicação: padronização de linguagem entre plataformas. 

94. Lógica simbólica — Representação formal de inferência. 

Aplicação: raciocínio explicável por regras. 

95. Raciocínio distribuído — Interpretação colaborativa entre agentes. 

Aplicação: ecossistemas de IA e humanos. 

96. Semiose artificial — Geração autônoma de signos pela máquina. 

Aplicação: IA generativa e criação de sentido. 

97. Interpretação algorítmica — Tradução de linguagem humana em vetores. 

Aplicação: inferência de intenção e contexto. 

98. Ecologia cognitiva — Ambiente de interação entre humanos e sistemas. 

Aplicação: IA integrada a processos humanos. 

99. Transparência simbólica — Clareza de significados em sistemas opacos. 

Aplicação: IA explicável e ética interpretativa. 

100. Mediação híbrida — Interação simbiótica entre humano e máquina. 

Aplicação: UX com IA. 

101. Interpretante maquínico — Leitura automatizada de signos. 

Aplicação: reconhecimento de padrões e contexto. 

102. Repertório algorítmico — Conjunto de dados e exemplos que formam o “saber” 

da IA. 

Aplicação: base cultural da máquina. 
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103. Semiose em rede — Circulação distribuída de significados em ecossistemas 

digitais. 

    Aplicação: cultura de plataformas e IA generativa. 

104. Feedback interpretativo — Resposta da IA que influencia a próxima leitura. 

Aplicação: ajuste dinâmico de contexto. 

105. Autoaprendizado simbólico — Capacidade de refinar o próprio modelo sem 

intervenção humana. 

Aplicação: IA adaptativa. 

106. Curadoria de dados semânticos — Seleção consciente de exemplos para treinar 

IA. 

Aplicação: evitar vieses e ruídos. 

107. Memória contextual — Capacidade de manter coerência entre interações. 

Aplicação: continuidade interpretativa. 

108. Prompt chaining — Encadeamento de instruções para gerar raciocínio 

progressivo. 

Aplicação: raciocínio em cadeia (Chain of Thought). 

109. Tokenização semântica — Fragmentação do discurso em unidades 

significativas. 

Aplicação: análise automática de sentido. 

110. Modelo de atenção vetorial — Sistema que pondera relevâncias simbólicas. 

Aplicação: priorização de signos mais relevantes. 

111. Tradução intersemiótica — Conversão de um tipo de signo em outro (texto → 

imagem). 

Aplicação: IA multimodal e design automatizado. 

112. Explicabilidade algorítmica — Capacidade de justificar resultados da IA. 

Aplicação: ética e confiança. 

113. Interpretação contextualizada — Leitura dependente do entorno e do histórico. 

Aplicação: personalização de respostas. 

114. Sentido vetorial — Expressão do significado como direção e magnitude. 

Aplicação: análise comparativa de sentido. 

115. Auto-organização simbólica — Emergência de padrões significativos em 

sistemas complexos. 

 Aplicação: comportamento emergente em IA. 
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116. Rede semiótica — Conjunto interligado de signos, humanos e máquinas. 

Aplicação: ecossistemas digitais. 

117. Cartografia cognitiva — Representação visual de relações simbólicas. 

Aplicação: mapas conceituais e fluxos interpretativos 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bibliografia Comentada 

 

“Toda teoria é uma forma de leitura; toda leitura, uma forma de teoria.” 

I. Fundamentos Clássicos da Semiótica 

PEIRCE, Charles Sanders. The Collected Papers of Charles Sanders Peirce. 8 vols. 

Cambridge, MA: Harvard University Press, 1931–1958. 

Obra fundacional da semiótica moderna. Define a lógica triádica (representamen, 

objeto e interpretante) e as categorias fenomenológicas (primeiridade, secundidade, 

terceiridade). Base conceitual de todo o método SENTIDOS+ e do Laboratório Literário. 

SAUSSURE, Ferdinand de. Curso de Linguística Geral. São Paulo: Cultrix, 2006. 

Estrutura o paradigma estruturalista da linguagem como sistema de diferenças. 

Fundamenta os capítulos sobre estrutura, valor e oposição binária. 

ECO, Umberto. Tratado Geral de Semiótica. São Paulo: Perspectiva, 1991. 

Integra a tradição peirciana e saussuriana, introduzindo o conceito de enciclopédia 

cultural. Base teórica para os capítulos de códigos e mapas culturais. 

MORRIS, Charles W. Signs, Language and Behavior. New York: Prentice-Hall, 1946. 

Consolida o elo entre semiótica, comportamento e pragmática. Contribui para o eixo 

de aplicação cognitiva. 

JAKOBSON, Roman. Linguística e Comunicação. São Paulo: Cultrix, 1969. 

Define as seis funções da linguagem e o modelo emissor-receptor. Recurso de base 

para a análise de ruído e metacomunicação. 
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II. Autores Estruturalistas e Pós-estruturalistas 

GREIMAS, A. J. Dicionário de Semiótica. São Paulo: Contexto, 2013. 

Introduz a semiótica das narrativas e o quadrado semiótico. Apoia os capítulos sobre 

oposições estruturais e coerência simbólica. 

BARTHES, Roland. Mitologias. Rio de Janeiro: Difel, 2009. 

Examina como o discurso cotidiano transforma objetos em mitos. Fundamenta a 

análise crítica de ícones e símbolos culturais. 

FOUCAULT, Michel. A Arqueologia do Saber. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 

2008. 

Desloca o foco da língua para os regimes discursivos. Contribui ao entendimento da 

semiose coletiva e institucional. 

DERRIDA, Jacques. A Escritura e a Diferença. São Paulo: Perspectiva, 2011. 

Introduz a ideia de diferença e a instabilidade dos signos. Inspira o conceito de 

abertura interpretativa e de ruído produtivo. 

 

III. Semiótica Brasileira e Latino-americana 

SANTAELLA, Lucia. A Teoria Geral dos Signos: Semiose e Estética da Comunicação. 

São Paulo: Pioneira, 1995. 

Sistematiza a semiótica peirciana para o contexto brasileiro. Estrutura fundamental 

para todo o capítulo 3 (fundamentos da semiose). 

SANTAELLA, Lucia. Estética de Platão a Peirce. São Paulo: Experimento, 1993. 

Aprofunda a noção de estética da comunicação. Apoia os conceitos de primeiridade 

e percepção simbólica. 

PIGNATARI, Décio. Informação, Linguagem e Comunicação. São Paulo: Perspectiva, 

1995. 

Une semiótica e teoria da informação. Contribui para a integração Shannon–Peirce na 

engenharia do sentido. 

FIORIN, José Luiz. Introdução à Linguística: Princípios de Análise. São Paulo: 

Contexto, 2003. 

Complementa a tradição estruturalista com visão discursiva. Útil para as seções sobre 

texto, contexto e valor. 
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LANDOWSKI, Eric. Interações Arriscadas. São Paulo: Estação das Letras e Cores, 

2014. 

Introduz o conceito de interação sensível e risco comunicativo. Inspirou a seção sobre 

ruído processual e coerência afetiva. 

 

 

IV. Filosofia da Linguagem e da Informação 

SHANNON, Claude; WEAVER, Warren. The Mathematical Theory of Communication. 

Urbana: University of Illinois Press, 1949. 

Base da teoria da informação. Fornece a estrutura linear que o modelo SENTIDOS+ 

expande para um paradigma vetorial. 

WITTGENSTEIN, Ludwig. Investigações Filosóficas. São Paulo: Nova Cultural, 2000. 

Fundamenta a relação entre linguagem e uso. Referência para a concepção 

pragmática do sentido. 

GOODMAN, Nelson. Languages of Art: An Approach to a Theory of Symbols. 

Indianapolis: Hackett, 1976. 

Examina a arte como sistema simbólico. Sustenta a ideia dos “mapas de coerência 

simbólica”. 

FLORIDI, Luciano. The Philosophy of Information. Oxford: Oxford University Press, 

2011. 

Define a informação como categoria ontológica. Influencia a integração IA–semiótica 

e o conceito de ecologia cognitiva. 

YUK HUI. Recursivity and Contingency. Lanham: Rowman & Littlefield, 2019. 

Apresenta o conceito de recursividade como princípio organizador dos sistemas 

tecnológicos e simbólicos. 

Integra o argumento do Capítulo 6 (“O interpretante universal”). 

MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da Percepção. São Paulo: Martins 

Fontes, 2011. 

Fundamenta a dimensão corporal e perceptiva da semiose. Sustenta as análises 

sobre interfaces sensoriais. 

LATOUR, Bruno. Reagregando o Social: Uma Introdução à Teoria Ator-Rede. Salvador: 

EDUFBA, 2012. 
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Amplia a semiose para redes híbridas de humanos e objetos. Base conceitual da 

“semiose coletiva”. 

 

V. Semiótica aplicada, UX e Cultura Digital 

NORMAN, Donald. The Design of Everyday Things. New York: Basic Books, 2013. 

Marco do design cognitivo. Fundamenta os conceitos de affordance, feedback e 

percepção intuitiva. 

GARRETT, Jesse James. The Elements of User Experience. Berkeley: New Riders, 

2011. 

Define as camadas de experiência do usuário (estratégia, escopo, estrutura, esqueleto 

e superfície). Relaciona-se com os níveis de coerência ICS. 

KRUG, Steve. Don’t Make Me Think. Berkeley: New Riders, 2014. 

Simplifica princípios de clareza e previsibilidade. Inspira as seções sobre ruído 

estrutural e atenção semiótica. 

MCLUHAN, Marshall. Os Meios de Comunicação como Extensões do Homem. São 

Paulo: Cultrix, 2001. 

Introduz o conceito de “meio como mensagem”. Apoia o Capítulo 10 sobre mediação 

e semiose em rede. 

MANOVICH, Lev. The Language of New Media. Cambridge, MA: MIT Press, 2002. 

Relaciona lógica computacional e cultura visual. Base para o conceito de mediação 

híbrida e multimodalidade. 

LEMOS, André. Cibercultura: Tecnologia e Vida Social na Cultura Contemporânea. 

Porto Alegre: Sulina, 2015. 

Analisa a cultura digital como campo semiótico. Sustenta o debate sobre ruído 

cultural e IA generativa. 

SANTAELLA, Lucia. Culturas e Artes do Pós-Humano: Da Cultura das Mídias à 

Cibercultura. São Paulo: Paulus, 2003. 

Explora a transição entre humano e máquina. Influencia os capítulos finais sobre 

sentido distribuído. 

BATESON, Gregory. Steps to an Ecology of Mind. Chicago: University of Chicago Press, 

2000. 

Fundamenta a visão sistêmica da comunicação. Corresponde à base teórica da 

ecologia cognitiva. 
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VI. Inteligência Artificial, Cognição e Sentido 

MINSKY, Marvin. The Society of Mind. New York: Simon & Schuster, 1986. 

Define a mente como sistema modular e simbólico. Inspira o conceito de interpretante 

distribuído. 

HOFSTADTER, Douglas. Gödel, Escher, Bach: An Eternal Golden Braid. New York: 

Basic Books, 1979. 

Analisa padrões auto-referenciais e recursivos. Referência filosófica para a semiose 

algorítmica. 

DENNETT, Daniel. From Bacteria to Bach and Back. New York: W.W. Norton, 2017. 

Propõe a mente como sistema evolutivo de interpretação. Dialoga com Peirce e o 

interpretante maquínico. 

CHALMERS, David. Reality+: Virtual Worlds and the Problems of Philosophy. New 

York: W.W. Norton, 2022. 

Questiona a ontologia dos mundos simulados. Apoia o argumento sobre real e 

simbólico na era da IA. 

LIMA, F.; QUEIROZ, J. Visualizing Peircean Semiosis. Sign Systems Studies, v.45, n.3–

4, 2017. 

Aplica a semiótica de Peirce a modelos computacionais. Fonte direta para os 

diagramas triádicos e mapas semióticos do livro. 

 

VII. Referências Complementares e Didáticas 

JAMESON, Fredric. O Inconsciente Político. São Paulo: Ática, 1992. 

Relaciona narrativa, ideologia e estrutura simbólica. Relevante para o Bloco 

Metainterpretativo. 

ECO, Umberto. Lector in Fabula. São Paulo: Perspectiva, 1994. 

Explora o papel ativo do leitor. Fundamenta a noção de interpretante coletivo. 

SANTAELLA, Lucia; NÖTH, Winfried. Imagem: Cognição, Semiótica e Mídia. São 

Paulo: Iluminuras, 2008. 

Aborda a imagem como processo cognitivo e interpretativo. Referência para o capítulo 

sobre mediação icônica. 

NÖTH, Winfried. Handbook of Semiotics. Bloomington: Indiana University Press, 

1995. 
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Compilação enciclopédica de correntes semióticas. Base para o glossário técnico e 

terminologia. 

PEREIRA, M. & MACHADO, L. Semiótica aplicada ao Design. São Paulo: Blucher, 

2019. 

Integra metodologia de análise sígnica e projeto visual. Dialoga diretamente com o 

método Híbrido UX-SENTIDOS. 

 

VIII. Leituras Recomendadas (Futuras Expansões) 

HUI, Yuk; PARISI, Luciana (eds.). Recursivity and Information in Nature, Technology 

and Society. Cham: Springer, 2023. 

Atualiza o debate sobre recursividade em sistemas híbridos. Fundamentará futuras 

versões do método SENTIDOS+ para IA adaptativa. 

FLORIDI, Luciano. The Logic of Information: A Theory of Philosophy as Conceptual 

Design. Oxford: OUP, 2019. 

Conecta filosofia da informação e design conceitual. Complementa a dimensão 

epistemológica da semiótica aplicada. 

 

 

Observação final 

Esta bibliografia consolida o diálogo entre tradição e contemporaneidade: de Peirce a 

Floridi, de Saussure a Yuk Hui, do signo ao algoritmo. 

O leitor encontrará aqui não apenas fontes, mas um circuito histórico do 

pensamento sobre o sentido — da lógica triádica à recursividade digital, do símbolo 

humano à semiose híbrida das máquinas. 

 


